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DEDICATORIA

A Sua J.\ilagestade IJ:nperial o Senhor
D.PEDROn

Na pessoa augusta de VOSSA lIIAGESTADE I 1PElUAL, o progresso
da civilisação, e scienCias, tem sempre enconlrado um benevolo
acolhimento, e perseverante protecção, .

Por isso: SE ROR, não hesito em apresentar o vosso augusto NOME
no fronlispicio de uma pequena obra que tem por fim os estudos
physicos, e geographicos do ponto mais culminante de nosso syslema
montanhoso.

A sincera animação que' VOSSA MAGESTADE IMPEIlBL em
minha mocidade tão benevolamente tem dado aos meos obsr.UJ'os
lrabal110S scienLificos foram a causa de dedicar-me com todo gosto á
carreira das sciencias exactas.

Dignai-vos receber estas pagina's como um symbolo da gratidão,
homenagem, e admiração rendida aos allos conhecimentos scientificos
que possue o lLLUSTHADO BRASILEIRO CHEFE DA NAÇÃO, em cuja
fronte refulge a corôa imperial, adornada r.om as perolas das sciencias
physicas, e malhematicas.

Submisso, e reverente estas paginas vos cOl1sagt'a, SE 1ROR, AVOSSA
~IAGESTADE IMPERIAL.

O Vosso Subdito





ASC EN SÃO SClE NTIFICA
AO

ITATIAYA

'='P'KRTÉ PRIMEIRA

Introllucção.- Primeiros conhecimentos do Ilatiayu. -Causas qn0 molivul'aÍll
uma ascensão a esses picos, e deSCl'iflção desta.

I

Accumulados esforços, importantes tt'ab~lhos, e longas
peregrinações a bem do progresso scientifico de nosso
paiz, é UlUa cousa que ninguem ousaria contestar: porém
no abysruo do pa sado se pef'dem tre seculos e meio
depois da descoberta do gigante dos tt'opicos, tendo apenas
avantajado os nosso conhl3cimentos scientificos neste
quatro ultimos decennios.

Por i so não se mostrou á geraçào passada, e á infancia
da velha geração actual, a im portancia de nossas florestas,
e campos; a utilidade de nossos valles, e rios; e finalmente
o valor precioso ele nosso montes.

A importancia scientifica de nosso paiz tem sua origem
no passadu, lá quando o aventureiro derrocando nossas
llorestas pelo machado, e a carbonisando pelo fogo, apon­
lava ° accidentes de nosso 010, e suas fórma pelo valor
lo ouro, e do.diamante privilegindo, que lhe fascinava as
vi la .
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Familiarisàdo apenas com os conhecimentos geogra­
phicos limitados a um eurto horizonte, falto dos compe­
lentes planós que ao vivo representassem este vasto terri­
torio, o Brasileiró isolado, e movido pela curiosidade,
conhecju o velho mundo pela tradição, ou leitura de sua
historia, seus homens, costumes, e cidades, .ignorando
os cantos de sua propria casa, do Brasil sua patria 1. ..

E a instrucção, segundo um pensamento de Figuier,
era uma sorte de luxo intelLectual, simples complemento
de educações distinctas, e reservada a um pequeno numero
de homens.

Por isso não é de estranhar o atrüzo em que se achou
I a nossa geographia, e as imperfeições d'a actual.

A Providencia, velando n-os destinos do Brasil, e aguar­
dando-lhe um porvir I5rundioso, quiz que uma nação livre
se apresentasse á face do globo com o brado do Ypiranga,
afim que não fosse mais um crime o pensamento livre,
c nem um attentado o estender-se a esphera dos conhe­
eimentos humanos.

Pois bem; é desse periodo glorioso que a callsa do
progresso, e das sciencias se desenvolve, a -instrucção se
multiplica, e importantes associações scientificas apparecem..

Finalmente é del)ois desse periodo glorioso que o Inslit,llto
HiSlorico, Geographico, e Etnographico Brasileiro, segunclo
as phrases do seu digno presidente, o Sr. Vi~col1de de
Sapucáhy, « tendo no longo estadio de mais de um quarlo
de secl~lo percorrido de prime~ro entre espí'nhos, e diffi­
culdades, com auxilio poderoso de seu augusto immedia10
protector, tem conseguido entrar em uma carreira elesem­
peçada e gloriosa. »

E é veràade.
r ' Vasta tem sido a messe colhida nos campos das,sciencias,

e letra , e não poucos os obreiros que contribuem para
a realização do emblema.



9-

Hoe (acit, ut longos du?'ent bene gesta pe?' aml,OS,
Et possint se'rà poste?'ítate fl'ui.

Eis a razão de emprehender-se os trabalhos do Itatiaya,
para progresso de nossa geographia, meteorologia, e physica
do globo.

II

No começo de minha rrÍocidade tinha visitado os altos
do Papagilio em 1849, cujo vertice maior tem segundo
Sellon 7,000 pés sobre o nivel do mar. Sentado sobre seus
cume eu contemplava a sul uma atrevida montanha, que,
assomando ,eus pincaros sobre os mais allos cnmes da
Mantiqueira, dispulava o firmamento. Um anno depois meu
pai e amigos visita vam essas alturas, onde o gelo era com­
mlllU, e o horizonte sensivel muilo e paçoso.

Era o Itatiaya ponlo mais culminante do Brasil, cuja
pala'Vra em lingua tupica quer dizer- ita- pedra, tiaya
em fórma de grelha de fogo.

Em 1858 e 1859 durante o inverno fiz uma excursão
cientifica a esses lugares, e outros trabalhos que em 1861

orrereci ao Instituto Hislorico, declarando o Italiaya como
oponto mais culminante do Imperio.

Com os olhos fixados nesse montes, eu sentia no fundo
(Palma um arden te desejo de visitar e ses pincaros, e
ue encetar uma serie de observações respeito á meteorologia,
magnetismo, e ele-ctricidade.

Succedia além disto que o engenheiro em chefe de Minas,
o Sr. Herber, em suas oções de Geograpbia de Minas,
computando os picos mais aHos da provincia, teve a honra
de apontar na pag, 4 o Itatiaya d'Ayuruoca com ce?'Ga
de 1,900 meto

Entretanlo eu, que descobri essa attitude, e que dava
em mais esses 1,900 met., de duas cousas não podia
e'capal'; ou de ter faltado á verdade perante o Instituto

2
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Hislorico, ou de ter feito calculos e observações erroneas.
Em todo ca o minha po ição era triste, e meus estudo
postos em duvida.

Admirava entretanto que o Sr. Gerbe)', alheio a esta
montanha, sem operações geouesicas, e sem visitAr seus
cumes, pudesse aventurar tal altitude ~ !. ..

Razão por que meus amigos pediam a brevidade des a
ascensão, e que me auxiliasse nas obserrações do Imperial
Observatorio da Corte, afim de que a verdade scientillca não
andasse á dispo ição de estranhos. De faclo, a 30 de .laia
deste anno l'equeri ao Instituto Historico Geographico
o auxilio do ImperialObserl'atorio durante a minlla as­
censão ao Ilaliaya..
. Finalmentt:: a mell amigo o c1istincto astronomo P.

Secchi deveria expõr certas observações relati vas á ph)'­
sica do globo nas regiões tropicae , e o fta tiaya era o lugar
mais apto para i soo

Tudo preparado paI'a tal expedição, no dia 13 de .Tulho
pernoitavamos na base do Itati3ya pelo Campo-Bello,
na fazenda do capitão F. Ramos (le Paula. .

UI

Ao romper do dia 13 tinha ftxaclo alguns instrumento
ao lado de nossa hanaca, e á 7 horas da manhã observei
o seguinte.

130 5 cento 712 01
, j 3 Bar. a % aS,9 JIumiuade relalil'a,

12.95 Humidade absoluta. '
O céo e lara limpo ao ~", e ü nevoa humida, e densa,

envolvia toda serra a norte, sopral1l10 o vento do sul.
Confrontando esta obsel'lrações com aqnella feila no
Imperial Observatorio ás mesmas horas, Y -$0 reinando
muita humidade na base da serra, e mais forte elo que
no Rio de Janeiro; a temperatura era menor de 6· 7 canl.,
e apre_são atmo pherica diminuindo Ile 050"' &·3"'.
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Por conseguinle a base ela ena jaz a 635 metros obre
o nivel do mal'.

Tornando um guia neste lugar, tinhamos nós de transpôr
nesse dia a primeira varzea do retiro do capitão Ramos,
"obre a_ qual se levantam os mais soberbos picos do Brasil.
Eram 8 horas da manhã quando nossas bagagens começavam
a e calar o declives rapidos das l)fimeiras emineneias
das fralda üa serra, seguindo urna profunda Docaina
regada em eu centl'o pelo. ribeirão do Itatiaya, onde
o mato virgem deixa assomar a cecropia palmata, E:nterpe
oleracea, e astrocaryum ayri, entrelaçadas por innumeras
parasitas, e gramineas, distinguindo- e a pteris candata
no fim desta rica vegetação.

Penotwndo-·se pOt' um recinto montanhoso, verdadeira
brenha com longos desfiladeiros á direita, observavamos
uma abundanciü de regatos que de eascata em caseata
serpenteando pelos montes reuniam-se ao ribeirão csbra­
\'acido por entre os seixos rolados. A' medida que subiamos
e oquadro do horrivel, onde proÍundas gargantas, enormes
ciIlint'.ncias descahadas, contorneiam os abysmos dos mon­
tes, eis o que encaravamos, ao passo que o horizonte
alargando-se em seus limites nos orrerecia bellps panoramas.

Oar á 1 hora do dia já eru leve, puro, e sua ve, e a terra
parecia que ia-se perdendo nivelada a nossos I és! De
repente espessa n~voa voltigeando pelos cabe~os dos montes
c esbate pelos flancos ela serra, e no epultou em uma

luz diurna, ll'islonha, e lugubre, que meJancolisava os nossos
corações.

O silencio se perdia rLOS ares, os viventes elas 1loresta
desappareciãm, e essa ellphonia agradavel produzida pelos
"orgeio elos pas al'OS, que no extasiam nas regiões tl'opi­
cae , tinha-se trocado pelo triste piar de um gavião alpino,
Ou pelo rouco miado das onças.

Dir-se-hia que esta I'egião não p l'lencia ao Era iI.
Uepois de fi horas de longa subida começamos li notal'
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os montões de rochas erraticas que se perdem fim ao
Campo-BeIlo. Estavamos fatigados, e os animaes da ba­
gagem pediam alento. Demorámo-nos na grata dos Caixas
das 2 horas fim ás 3. Neste ponto consultando o Barom.
achei urna pressão 614rn48, estavamos a 1,888 metros
sobre o nivel do mar, e por conseguinte já acima dos
picos da Piedade em Sabará, e do Itaculumy em Ouro­
Preto. Entretanto um terço da serra em declive mais rapido
ainda restava! e grandes difficuldades guardadas para
o segundo dia. Começámos a transpôr uma encosta
ingreme e extensa na distancia de 830 braças em recta.
A vegetação já mirrada transformava-se em um t)'po alpino,
deixando vêr certas gramineas exoticas por entre os 1'0,·

chedos.

A brenha que do alto vem ter a Campo-BeIlo era tào
profunda, e medonha, que causava borrór em contempla-la.
Por um esforço ultimo, de que lança mão o viajar fatigado,
superámos os vertices da serra; um profuudo valle se liaS

antolha, o panorama das ruinas do globo se ostenta coro
todo brilho; estavamos no retit'0 do capitão Ramos, queja'l.
em uma assentada a 1,. kilometros de distancia do Donto
mais culminante do Brasil.

Graças á- Providencia Divina, ao anoitecer foi a Devoa
transformada em neve nestas alturas, vendo nós depois
o céo tornar-se sereno, e ostentand-o com todo esplendor
todos os astros austraes.

As' 6 horas da tarde o frio já era excessivamente incom­
modativo, e o ambiente tinha urna temperatura de. 7·,
8 cento ou de 1,.6 0

, 4.!t da Fahr. Atlento a altura em que
pernoitavamos, e a indicação tbermometl'ica, já o gela­
menta deyeria ter tido seu começo; lle facto ás 11 horas
da noi te as crostas de gelo pendião em I)ossa lJtll'raca,
e tremiamos de um modo espantoso.

Entre os apparelhos scientificos de nO'50 obsel'vatorio
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sobresahem os seguintes, que fizeram parte -da expedição
do Itatiaya :

2 Earometros de Fortin.
2 Thermometros cel.ltigrados (escala de crystal).
Psycrometro de M. Auguste.
Elestrometro atmospherico.
Magnotometro a balança.
Theodolilo magnetico.
Eu sola declinalol'ia.
Pantometro com bussola e luneta.
Theodolito repetidor de Gambai.
Equatorial portatil de Dolond.
Oitante de Secretan.
Telescopio de Dolond.
Luneta micrornetrica de Rochon.

E di,'ersos accessorios para differeutes observações, e um
declinometro.

Fixado o equatorial de Dolond sobre os mUl'OS do reliro
do capitão Ramos, tendo este instrumento um circulo
inferior, cuja peça é moveI por meio de um parafu o para
dar a elevação do polo sobre o horizonte, tendo determi­
nado a hora pela altura approximada de a da Lira, ser­
vindo-me da posição proxima do meridiano, posição dada
pela bussola, movendo a luneta para de madrugada obter
a posição de a do Oriol1 pela declinaçiío dada pelas taboa ,
achei um erro de latitude espantoso indicado pelo eixo
do equatorial, cuja causa em lugar com petenle mostraremos
qual, foi.

O nosso observatorio fixado no reliro do capitão Rumo
abrangia um horizonte com os seguintes raio em 1ilometros,
66 a sul, 114 a oriente, e 170 a occidenle, e tando os
instrumentos a 2,181 melroS sobre o nivel do oceano.

Não podia dominar as regiões do norle em razão de ter
o aberbo montes do Ilatia a muito elevados,

•
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Ao nmanbeilel' do dia 14. um helio quadro uigno do
pincel do paizista se desdobrava .diante de nossos olhos,
Os nogro pincaros do Italiaya em fôrma de agulhas eram
l'ln seus vertices domados lJor uma frouxa luz solar, em­
quanto que um certo lusco e fusco rnatutino pairava sobre
as regiões occupadas por Minas, S. Paulo, e Rio de Janeiro.

O gelo lastrado por terra, e escalando os flancos dos
montes, era um manto prateado na vaneas, e pyramic1es
de crystae3 nos calJeços de montDs. A vegetação definhada
vergava-se a seu peso, emquanto que alguns ar'bustos
assemelhavam-se a arvores de vidro. Era uma cousa poetica,
e maravilhosa a contemplaçiio d@ste pbenomenõ physico
cm um paiz ujeito aos ardores do sol tropical; mas
o pensamento muitas vezes fantasiava que isto era um
lugar da Suissa, ou os Apeninos em face de Velletl'i,
e Frascatí.

O at' livre tinba ás 7 hora da manhii apenas 2° 3 acima
do zero; e, se aqui succedia isto, qtle temperatura nào
eria a reinante lá nos altos picos? .

A's 9 horas da manhà deixando as bagagens no retiro
do cuvitão Ramos começámos a marchal' sobre o gelo,
e vencer esse labyrintbo de rochas er'l'aticas e apinhoadas

_que existem nas f['ul das das montanhas.
Tl'anspunhamo as mUI'alha de rochas, contemplava­

mos um sem-numero de grutas, brenhas, e precipicios :
medonha lapas circumvolviam a nos os pés, a vegetação
a olhos vista se definhava, e afinal uma solidão poelica
reinava nestas alturas. Escalavamos o gigante dos monte
bra ilei I'OS !...

Na "ensação do honi vel, e bel lo, que de continuo jogava
em no .os eolido, havia um quadro que prendia toda
a IlO n curio idade pela belleza de suas fórmas, e este era
UID "111e lIiptico contorneado de UIl1i\ cadêa TU 'lluSêl
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de montes, alIectando as fórmas mais bisarras, e curiosas,
como a de porticos desabados, c,olumnas perdidas nestes
vertices, emquanto que a sul havia enormes parallelipi­
pedos, e espheras de pedra sobremontadas em prismas tão
agudos, e em uma inclinação tão rnpida, que querjamos
retroceder espavorido julgando que uma catastrophe estava
eminente II ...

Este vasto amphitheatro montanhoso é um immenso
Colissêo da natura, onde as ruinas do globo estam paten tes
aos olhos do visi tador !

No meio deste quadl'o, que sente-se, mas não descreve-se,
llOtavamos a amplidão do horizonte sensivel: os montes
mais elevados das provincias de S. Paulo, Minas, e Rio
de Janeil'O, humilhados á base do Itatiaya por urna de­
pressüo notavel, eram siruil-cadentes ~as ultimas linha
do horizonte, succedendo-se no raio visual mais CUI'to
com.o ondeados do oceano, que ele perfll em perfil jámais
fenecem.

A nevoa matutina abatida sobre os vaUes elo Sapucahy,
Rio-Grande, e Parahyba, tinha a lisura do oceano nos dias
de calmaria, e ,deixava superficialmente assomar esse
picos, que na baixa regiüo admiramos pela ua alturas,
mas que no Itatiaya eram ilhotas, ou pequeno pontos
depressos.

Contemplando-se este panorama grandioso, sublime,
e poelico, o espiri lo não alimen tava mais a idéa do gr~m de,
e do pequeno, vElriA.cando a phrase de um poeta

.... ln mezzo
Della 1wt'l.wa all ope1'e anvrnil'ande
Non esiste né il piccolo né il gmnde.

Eram dua horas da tarde, a ob ervação sobre o irra­
diümento solar directo já tinha sido feita, em uma altitude
notavel; a humidade atrnospherica era tào pequena que
enliamos a seccura do ar, e constantemente procuravam o

a agua como behida.



- 16-

As serras da Formiga, Oliveil'a, Taipas, Ouro Branoo,
Cabo Verde, e de Caldas lim itavam o horizonte de Minas
fim ao Mar de Hespanha; e as serras de Vassouras,
da Viuva, de S. João do Principe, e a corda de Mambucaba
fim a Parat)', contorneavam o horizonte da provincia do
Rio, e emfim a da Cantareira e Itapeva, e além do Cunha
o de S. Paulo.

Era um panorama arrebatador esle horizonte, onde as
grandezas do Brasil se ostentavam com todo brilho: em vão
empunhavamo o telescopio e ob erravamos muita villa
e cirIades; porém nossos olhos alheios a este panorama
não estayam fartos da visão, circumvolviam de um extremo
a outro desse mundo encantador, e debalde nesse mappa
de tres provincias queria o espirita soletrar seus montes,
rios, vaUes, e lugares.

O decre cimento da temperatura, e elo peso do ar atmos­
pherico, em presença lia que acabamos de expOr, parece
que tinha operado mudanças sen iveis no physico e moral
do homem.

A facilidade dos movimentos, rigidez museular, Jigestão
facil, a par de uma respiração acceleralla, nolava- e em
todas as pessoas da comitiva.

E sa idéa de ermos tenestres e mortaes tinha-se ausen­
tado de nossas almas, e lembravamo-nos de Rousseau:
( Parece que, se elevando acima das moradas dos homens,
deixa- e todo os sentimentos baixos, e terre tres, e á
medida qne se approxima das regiões elhereas a alma
contrahe alguma cousa de sua natural pureza. »

A difficuldatle da subida ao pico das Agulhas Negras,
o perigo desta ascensão, mostravam a pruclencia de não
transpol' o Barometro de Fortin a seus cumes, e de se pro­
ceder a um triangulação na base deste monte para deter­
minação da altura. Era tarde, o ar linha 6s 3 horas uma
temperatura de 4°, 5 cent., nossas mãos est,rvam gelada,
O venlo N-O no aniquilava' fomos obrigado a ele cer
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rapidamente, chegando ás 5 horas a nosso abanaca­
menta.

No dia seguinte proeecleu-se á triangulação, e ascensão
á montanha pelo S-O, e as im mai outras ob ervações que
vão registradas nos lugares competentes fim ao dia 17,
em que o tempo tomando-se carrancudo apresentou um_
periodo chuvoso de 10 dias.

A 17 descêmos a serra e pernoitámos em sua base j

assim terminou-se esta expedição de tào saudosa lem­
bl'an~a !...

PARTE SEGU DA

SIIUll~11O e posição geogl'aphicll, alLilmles, conrl'onlaçào com outl'OS montes
conhecidos, rÓl'm:l !los montes e ,'alies, lagos, I'ios e \'egeLa~ilO do
Itnlill)'ll

Aserra da Muntiql1eira, que constitue por a sim dizer a
os ada do Brasil central, apre enta o {talia)'u no Sul de
Minas no ponto on le a cordilheira centrnl volta para S-O
demandando o Itajubá.

Existe o ILilliaJ"a collocado entre os municipios d'Ayu­
l'Uoca, Baepend,}', e Rezende, de modo que o ponlo mais cul­
minante medêa nas raia de Minas com II I rovincia d Rio.

A. sul, e lé te, a Manliqueira se levanta sobre o valle do
Parahyba, tendo um3 base de 610 metros sobre o nirel do
l1l~r, e a norle, e N E, sobre as senas NegL'a, e Montes
Benos, cujas cordas de montes e estendem em um raio de
36 kilomelro. a norte, dando na Ayuruoca origem ao pico do
Papagaio com 7,000 pés de levação sobre o mar, e outros
pico como 11 Penra do Bispo, S. Agostinho, Tres Irmãos,

3
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Parricida, Morro Cavado, que estam pouco mais ou menos
na altura do Itaculumy.

Ao oeste existe a Serra da Lapa, cujo verlice montanhoso
é o segundo pico notavel do Brasil.

Das medidas geodesicas operadas se dedl:lz que no
Itatiaya a Mantiqueira está a 1,571 metros sO,bre o valie do
Parahyba em Rezende, e o Itatiaya sobre esta grande eleva­
ção que se apoia nos altos da Mantiqueira.

II

Precisada a direcção do meridiano do Itatiaya, do dia 14­
em diante foram tomadas a posição d'altUI'a de diversas
estrellas, e do sol, afim que a latitude geographica do lugar
fossl? determinada, dando o seguinte resultado:

3 observações d'allma do a da Lira. . . .
2. li do a da corôa boreal.
3. li do sol. ..•....

22° 29' ú2" i5
220 29' 56" 18
220 29' 50" 98

Media de oito observações-La tilude do lugar = 22° 29' 49" 79

ú6
92

28'
27

Oh 6'"
O 6

Para se obter a longitude do lugal' servio-se das passagens
meridianas do primeiro limbo da lua em tempo sideral,
observando-se esta passagem na lUDeta do 'fheodoJito
repetidor, como fez o Dr. Liais na exploração do alto
S. Francisco: pela differença da hora sideral entre a
passagem observada no Imperial Observatorio do CasteJlo,
e aquella observada no Itatiaya, determinou-se a lou-
gitud~ geogJ.:~phica. ,

~ .' Differença de passagens do limbo, da lua expressa em
tempo sideral:

Dia 14.....•.•...
Dia 15.•

o

Media - longitude occidental = oh 6" 28' 19

Isto é 10 37' 2", 8t> de longo oecid. do Observatorio
do Rio de Janeiro.

/
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Entretanto o Sr. Gerber em suas co?rdenadas geogra­
pbicas fraça:las na carta de Minas dá o Itatiaya na longitude
de 1° 29" e na latitude de 22° 23' Ilo E' um pequeno vicio
scienlifico conesponden te a 8' de arco em long.itude, e que
pela escala do mappa sobrepassa a 14 kilometros I vicios
companheiros dQs montes que o Todo Poderoso esqueceu-se
no dia da formação do nosso planeta, e que ahi estão
traçados! ...

Porém estes erros não se estendem só ao sul de Minas j

o Dr. Liais já em Barbacena, Sabará e PitangLlY os achou
muito sensiveis; e seria conveniente que o governo se
esforçasse na perfeição destes trabalhos, melhorando em­
quanto é tempo a estes defeilos afim de que novas difficul­
dado não appareçarn o

III

A altitude do pico das Agulhas Negras, ponto mais
culminante do IrnperiQ, foi determinada por meio de urna
triangulação, sendo os angulos fornecidos pelo Theodolito
repetidor, e a hase medida' com a luneta estadia na varzea
central da serra.

Addicionanc1o-se a altitude da base (Estaca A) sobre o ba­
romell'o do Im perial Observatorio do Castel1o, e a altura deste
'sobl'e o niyel medio do mar, tem-se a altitude do Itatiayao

Os calculos barometricos sào feitos pelas. taboas insertas
no Bureau des Longitudes de Paris, (:ras alturas do ~arome­

tro na estllçào inferior tomadas pelo c1istincto Sr. Dr. Castr
Leal.

J~is o typo dos calculos pal'a a determinação do pico das
Agulhas Negras a 15 de Julho.

Triangulo A B C
Met.

Base AI3=i37, 8 CAB=75o· lI9' 20".6 ABC=100." 59' 33". 3.
AGB=(i800-A+Bl=3.oH' 6" H,.

seno C: seno B= AB; Ac.
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1,30.

!TI
Allllra do Barom, h=580. III.
Therm. do barom. T' =12° 60.
Therm. de ar livre L' _ 2.00.

ALTITDDE SOBHE O :lIAR

Allnra do barom. do Ob er- mel.
vaLorio Im[lcria\ _ 62.70,

A1IllI'a do lJal'om do llaliaya
sobrc o do Obser\'alorio
[mperial = 2350,69.

AILura do monle sobre a
base dada pela Lria ngu-

, lação = 579.8'1
AIlura do Leo:lolilo soure a

cuba uaromeLrica =

2182,06.

-13,35.

a=

11-11= 2 I95,lil
lU

1. 28!l3 ('1'-'[')=

a
- 2 (l+l')= + i57,5!l
1000 ---

Met
AILllI"a do monte soul'e a eslaca A=AC seno i = 579. 81

Calculo da elevaçITo da base sohre o Imperial OuservuLorio :

OBSEIlVATOIUO IMPEIHAL lTATrAYA
!TI

Allnra do Bal'om, H=76l! 65.
TllerUl. do burom. '1'.=23." 00.
TherJ1l. de ar livre L=211. '10.

LaL.-22° 29' !l9" nl.
I:l=8!l1l3. 12

11= 62!l7. 71

seno li. AB
Da 'lual deduz-se AC = = 2!l26 UlCLros.

seno C
Angu\o de aILura=13o !l9' 25" (correcLo)=i

A= 2.339,60 .=
AO,00265 COZo 2 Lat.= + !l. 38. AlliLlldc do monle sobre meL.

A + 15926 o nível do mal'. 2,99!l,50.
A ---=+6,71,

6366198
meto

AILura sobre o = 2. 350,69.
Observo Imperial

Tem o ponto mais alio do Itatiaya sobre o nivel do
oce:Jno, 13,611 palmos; por conseguinte é o ponlo mai
culmi nan le de todo o Imperio do Brasil.

E' vérdade que esta elevação é inferior á de muilos picos
dos Andes, porém iguala a muitas alturas dos Aipos e Pi­
renêos e sobrepassa os cumes dos Apenino , nivelando o
nucleo montanhoso do !mperio com a cadêa de montes a
meio-dia do nos o continente.

Independente desta altura prodi~iosa existem ainda o
pico das nascentes do Ayuruoca com 2,610 mel. e o da
Pyramides a sul com 2,520 mel.

O pico das Agulhas Negra tendo 13,611 palmos e o Íln­
culumy 7,954. palmo, vê-se que o Itatiaya sobrara a O
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Ilaculumy em5,657 palmos eé isto uma cousa muito notavel.
Porém sobre o Itaculumy existe o pico da Piedade em Sa­
bará com 8,137 palmos, e acima deste o Papagaio â'Ayu­
ruoca, Orgão dos Mayrinks, Lapa rIo Picú, Morro Cavado,
Swa Negra, e Alto do Condado I Não causa admiração que
os geographos desconheçam estas alturas e muito ainda a
do Itatiaya, porque o sul de Minas é pouco visitado pelos
engenheiros, mas não por Sellon, e Saint Hilaire, que de­
ram o Papagaio com 7,000 pés francezes, e o Orgão com
7,300 pés j donde se vê que tem sido a falta de bons geo­
gl'aphos no paiz a causa destas lacunas que ahi se notam
no ensino geographico.

Admira aiuda que os grandes e caudalosQs rios como o
Rio-Grande, devendo nascer nas partes mais altas por ter
um CUI'SO mais amplo como o Amazonas, que vêm dos An­
des, e a successão de montes que no sul de Minas espan­
to amente attingem as nuvens, o gelo, e neve d'Alagôa a
dedo não apontasse o Itatiaya ? 1..

Eis-aqui uma tabella dos pontos mais elevados do Im­
perio para figura em nossa. geographia.

MANTLQUEIRA

. Met.
[[aliaya." Agulhas Negms 2994,5 MOI'I'o Grande em S.Domin­
llaliaya PYI'amidcs.. ".,., 2520 gos." .•.••••••..•••• 1.36L.
Lapa(I'CI'lenlc para S. Paulo) 2650. Pico do LLambé ..• , ..... , 1316.
Orgão dos Mayrinks, , .. , .. 2391. Serra do Amparo em S. Joa-
P~ragaio d'Ayurlloca...... 2293. qqim (({ io dllJaneil'o ;.. 1288.
Piedade do Sabará. , . , , , " 1783. SEllltAS VEHTEt'lTES
[aculumy do Ouro-Prelo.. , '1750. Cabeceira do S. Francisco. -1463.
Parricida da Bocaina,.,.,. 1693. Allo uas Taipas" ... ,.". 1137.
PICO da Ilabira do Mala Den- Serra do Piumhy .. , . , 1'127,

ll'o 1520. Morro do Diamanle -lIl63.

IV

ollaliaya é formado por uma ex lensà corda de monteS
rochosos formando um vaHe elliptico, cujo eixo maior terá

Cl'rca de 1) kilometros, e oITerecendo tre bifurcações nota­
vei , uma a norle occu puda pelas nascencias do Ayuruoca 1

,.
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outra a NE occupada pelo Rio-Preto, e finalmente a pro­
funda bren ha de sul qu - vai ter a Campo-Bello.

No cenlro deste valle eleva-se o .pico das Agulhas Ne­
gras, tendo tres pi anicies lateraes a sua base. °visitador
do Itatia. a á primeira vi til notará pelas partes do norte
os Ire picos da nascencia do rio Ayuruoc3, que rapida
mente escalam ao firmamento, apresentando seus fia 0-­

cos privados de vegetação, e a face de seus montes co­
berta de um sem numero de sulcos, arabescos, e profundos
regos, qUB dão aos montes uma fórma elegante, emquanto
que os seus verlices cobertos de um montão de rochas, e
pilares parallelos,aITectam as fórmas mais bizarras, e curio­

sas. Lá do cume de um desses montes,que assemelha-se a
um lht'ono de symetricas Lancadas,desprende-se o berço do
rio Ayuruoca como uma fila prateada, que em caprichosas
curvas banha a varzea do norte, e afinal despenha-se dos
altos da serra para a Serra Negra, formando ,uma magnifica
cascata, onde as aguas esbravejando con Ira os rochedos
cabem desfeitas em mil pedaç'os sobre uma brenha rochosa,
formando um jogo com a luz sqlar, que produz os effeitos
opticos os mais encantadores!, ...

A cascata de St.anbbach na Suissa não é mais bella, e
piltoresca! !... Contemplando-se o pontu das Agulhas Ne·
gras ou pelo NE, ou SO, o nosso espirita, desper'lado pela
curiosidade, admiraçã<?, terror,e poesia, não sabe decifrar,
se esse monumento grandioso que o .Todo Poderoso dei­
xou sublevar nos altos da MauLiqucira é um padrão das
maravilha dos lropicos, ou um obelisco de dimensões es­
pantosas, onde a hist')ria das ru ina s de no so planeta existe
gravada! ....

Sentado em seus cumes, ahi onde as panellas de gelo
uccedem-se como um crivo, o homem, sobranceiro a todos

,. os cumes do Imperio, parallelo á região onde se formam
os meteol'os, extasiado pelos encanlos desse píttoresco pa­
norama que lhe oITerece o horízonte, e fórma que têm estes
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montes, dirá com o naturalista Hoke : « A peuna mais elo­
qUllnte, o pincel mais habil, sào igualmente impotentes
para levar diante -dos olhos as fármas, e côres destes
montes 1. .... »

A minha penna é incapaz de descrever o que a alma
sente.

Já fiz uma ascensào aos Apeninos da Italia pelo lado
de Frascati; transpuz os montes de Ve1letri; esse céo tão
lindo da Italia, e o bello panorama do mar Mediterraneo
não me causaram tanta sensação como no Itafiaya 1. ..

O que será então o pico das Agulhas Negras? será esta
. a pergunta que o leitor me fará. E' pelo norte, e S O um
famoso promontorio ciclo peano, onele m ii prismas dispos­
tos em columnas aIrectam a cur iosa fárma de um orgão de
igreja, emquanto que os cumes talhados verticalmente por
quatro profundo cártes deixam assomar um montão ou amás
de agulhas elevadissimas e com pontas agudas, e que succe­
dem-se umas após d'outras em tal ordem e symetria, que
l1il'iamos a mão de um geometra rasgou na face elesta mon­
tanha uma arehiteclura maravilhosa, deixando por enlre
meio das columnas apegadas Llmas ás outras sobre ahir
como um realce essas rochas,que assemelham-se a uma es­
tante de grandes e pequenos livros, ou em outros ponto
aos ba lidares de um tueatro.

Mas vista pelo sul essa montanha representará ainda
Ires divisões, em fárma de um throno, em cujos vertices

,succede-se uma estacada de pilares parallelos que se
conchegam ás agulhas.

As cavernas, privadas de luz meridiana, ahi estam cru­
zando em todo sentido; o gelo pai' ahi se desaba com ruido
eo homem foge attonito em contempla·-Ias 1..

Volvamos nossos olhos para o sul. Lá, onde o gelo se
apega, e o musgo humildemente se laslra,ha uma corda de
rochedos elevados,onde ceitas columnas cahidas ao desdem
têm em suas bases esses montões de rochas sobre01ontadas,
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umas as outras com certas peças apoiada pelo lado supe­
rior. Essas rochas, á semelhança de esphera, pião,e paral­
lepipedos,quem seria que caprichosamenteas collocou sobre
um centro de gravidade que tanto admira?!. quem seria
que inclinou ao horizonte aquelJas rochas triangulares so­
bre um alio, e collocou um enorme parallelipipedo sohl'e o
vel'tice de uma pyramide circular? !...

Ainda não basta. E' necessario a contemplação dessas
rochas erraticas e desabadas do meio-dia para o seplentrião,
e de tal modo apinhoadas sobre o valle central, onde não
se dá um passo sem tropeçar nestes de troços da terra,
para o espirito delinear o valIe de Goldau, sepultado l1as'
ruinas do monte Rulli ! !....

Tal é o aspecto pittoresco que apresenta o Hatiaya.

v

Os montes que acabámos de descrever constituem ainda
um inmenso reservatorio das aguas, dando origem a muilas .
fontes, e rios nota veis.

O resfriamento do ar nestas alla regiões, a existencia da.
neve e gelo, e grande presença de vapores espessos sujeito
a uILa fraca pressào atmospherica, todas estas causa
contribuem para a formaçào de grandes berços d'agua.

As aguas elo golu e das chuvas, caualisadas por ~ntre as
fendas dos rochedos, alimentam no alto elo Hatiàya uma
porção consideravel de lagôas, emquanto que ih61trada'
no humu negro, e edimentoso das varzeas formam es es
regatos, que sào ribeiros a pequena distancia, e rio pm
distancia maior. Oexemplo dos Andes, Alpes, e Himalaya e
mostrarem á face do globo como berços dos grandes rios,
deve- e verificar no Itatiaya respeito ás caudalo as agua do
sul do Imperio.

Â. limpidas ou diaphanidade das aguas destes montes é
uma cousa muito distincta, e nolave!. De providas as aguas
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do sedimento terreo, e sempre batidas de'salto em sálto, a
sua densidade será menor do que a das aguas da baixã
região de Minas: além disto, sem viciamento chimico, e
como resultudo do distilJamento dos ,rapores atmosphericos,
apresentará grande pureza, e limpidez. Depois do meio
dia, no inverno, a agua corrente tem 9" a 11° cent., razão
por que o seu gráo de frieza obsta a potação de um só folego.

os poços d'agua formados pelos rios Preto, e Ayuruoca
nota-se a 1 legua da distancia ela serra tªnta limpidez ou
fórma crysti;lllina das aguas, que no leito destes rios por 2
metros de profundidade com precisão e clareza distingue-se
os objectos mais insignificantes depositados sobre as an~as,

As aguas das verlentes do sul contém o ferro em grande
dóse, as do oeste além do ferro atravessam as camadas
sulfurosas do Picú e dão origem a uma fonte athermal.

O principaes rios, e ribeiros, originarias do Itatiaya, e
uas immediações, são os seguintes:

1.0 Rio Ayuruoca, cuja nascença está a 2,592 m.etros
'sübL'e o nivel do mar, corre para norte. 2." Rio Preto,
originaria de uma lagôa a NE na altura de 2,220 metros,
penetra por este rumo pelo centro ela Mantiqueira. 3.·
Pirapetil1ga, tambem se origina em uma lagOa a E da serra,
que existe a 2,560 metros, cone pnra léste, e vai ter ao
Parahyba. q.. o Rio Capival'y, confluente do rio Verde, tem
sua oriltem em uma lagõa a oeste, si tuada a2,190 metros.
5: 0 .Ribelrjio IJa.t.iaya, cujo .berço é no sopé dó monte
maior a 2,416 metros. 6.0 Rio Grande, l!io muito conhecido
pelos nossos geographos, tem sua origem no pico do
~Iiratão, nas subfraldas do Itatiaya, a 7,800 palmos sobre o
mar. 7." S, Antonio do Gamarra, rio que fórma o Baepen~y

Com os ribeirões da Lage, e Chapéo, todos originarias de
uma ramiaca~ão do Itatiaya a norte. 8.0 Rio das Flôres,
pequeno'l'io que nasce na base elo Itatiaya, e conflue no
rio Preto. 9.· Dous Irmãos, riacho que vem da Serra egr.a
econflue no Ayuruoca.

4
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Podendo ainda accrescentar os ribeirões do Salto, e
Lambary, do vaUe do Parahyba, corpo originarios desta
serra.

VI

Para estudar-se a disposição vegetal do Itatiaya é neces­
sario ter-se em vista a modificação que soITre a veg~tação

tropical seguindo as diversas elevações sobre o nivel rIo
oceano. O mato luxuriante, Aspesso, e entrelaçado de
innumeras parasitas e sipós', deixando pender lindas llôres
sobre um teneno onde se nota algumas passifloras, nopaleas,
lilaceas, e gramineas, constitue a zona d'l baixa vegetação;.
as familias das Jaurineas, urtigaceas, euphorbiac~as, ahi
deixam assomar suas gigantescas arvores.

Esta vegetação rica na província do Rio altinge fim a 700
metros sobre o nivel do mal', e faz sua ascensão aos ílancos
ua Mantiqueira por meio de uma zona intermediél'fia de
vegetação definhada, e a'nomala, que denominaremos zona
de transição vegetal.

Nas pontos mais altos da Mantiqueira esta vegetação é
caracterisada pelo cedro, e figueira silvestre, e seu contacto
com a baixa vegetação por meio da cecropia palll1ata
(embaúb[l), e enterpe oleracea (palmito).

A taquara,e taquarussú,passam a taquara cabelluc1a,e esse
verde escuro que tem a baixa vegetação é substituido pe,lo
verde-gaio. .

A passagem que faz a zona campastre de Minas para a
zona de transição vegetal é caraclerisada pela auracaria
brasiliana (pinheiro) e lychnophora de Martius (candêa).

Azona vegetativa do Sapucahy nas alturas da Candelaria
e Hajubá mostl'8 muitos jequitibás espantosos, e rapida­

- mente escala a Mantiqueira, apresentando algumas euphor­
biaceas mal desenvolvidas, e o pinho brasileiro,

Da familia das palmeiras, o palmito, uricaoga, e brejanba
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permixtos com a ceerapia palmata, partem do vaile do
Parahyba fim a 730 metros sobre o nivel do mar, seguindo
as rampas do Itatiaya.

Succede-se logo a vegetação escassa, e após desta o pinho,
que chega á maxima altitude de 1,500 a 1,800 metros,
como se vê na brenba do Campo-Beilo.

Vê-se então que a zona campestre entra em uma alti­
tude de 1,500 metros sem perder esse typo que se nota
no sul de Minas. A partir desta altura para cima apparece
avegetação alpina de caracter mirrado, sem comtudo existir
aeanella de ema, como se nota na Diamantina, e Ouro-Preto.

Esta distribuição das zonas yegctali vas no norte de Minas
sofIre uma modificação, mas no sul é esta a sua fórma.

Os terrenos alpi~os no norte estam à. menor altura,
porque é de 1,200 a 1,800 metros que no sul o pinho mais
se desenvolve.

Na lransi~lão que faz ~ vegetação· das encostas da serra
para a zona campestre a 1,500 metros sobre oceano nota-se
uma fiara especial, e de elegantes fórmas, notavel pela
existencia de uma linda, e mimosa flôr, que tem o pe­
duneulo de 8 a 12 polIegndas da familia das rainunculaceas
constituindo a pul atilla itatiayana. E' uma mimosa ane­
mona, tendo a gorolla alternada com 8 petaIas internas,
e 8 externas, sendo a parte inferior das petalas colorida
de um purpurino roseo, e a superior pelo lado do pistillo
de um branco nevado.

Esta fiÓr aclimatada em nossos jardins será muito admi­
rada pela sua elegancia.

A. zona aI piDa que reveste o alto Itatiaya fórma uma
e peeie de carrascal caracterisada pela bambuza ferrea
ou bengala do [[atiaya j vegetal como um junco gomoso,
llexivel.

Entre as grarnineas distinctas pelo capim, língua de
tucano, nota-se uma açucena alpina que se vê no Papagaio
.u tentada em uma cebola, que fornece uma excellente
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c01la para madeiras, e o poejo aromatico em grande
quantidade.·

Os mais arbustos são mirrados e apenas chegam a 3
metros de altura.

Não é de estranhar que esta vegetação e JlÔres resistam
aos rigores do inverno; nós temos o exemplo ela ilha
ele Sptisberg, onde o gelo é eterno, e entretanto lindas
JlÔres apparecem.

Fim a 2,180 metros de elevação sobre omar, presta-se
o Itutiaya, e i\'Iontes-Bellos, ao cultivo elas ameix.ieira ,
macieiras, marmeleiros e tl'igo. O capitão Ramos de Paula
possue nestas alturas uma mimo a planlação de macieira,
que são iguaes ás da Ilalia, e de Portugal.

PARTE TERCEIRA

Estudos sobre a Physica do Globo, c Meleorologia.

I

Antes de darmos uma idéa dos phenomenos physicos
operados denll'o ele uma almosphera elevada, e rarefeita,
vamos fazer certas considerações respeito ao ar do Italiaya.

O ar destes lugares regulado por uma baixa temperalura,
e domioado por uma fraca pressão, é isento de viciamento
chimico, e dotaelo de excellentes qualidades hygienica.
O Brasileiro vivendo nas baixas regiões, e sepultado por
entre monte coberlo de luxuriante vegetação, con tau­
temente respira toda as emalléll;ÕeS viciada resultado. ,
da decomposição organiea, que, levada pela alma pbel'll,
dilatada por um intenso irradiamento solal', vão como
de ondas em ondas percorrendo as regiões inferiorc
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da te['['a, e em seu movimento arrostrando outros cumulus
atmosphericos já viciau:os.

O acido carbonico é um elemento que continuamente
se desenvolvE: no lugal'Bs dominados por matos, ou ro­
deado de muitos ediflcios pejados de numerosos habi­
tantes, e por conseguinte influindo sobre as funcções
vitaes do homem,

Além disto, a combustão de muitos bico de gaz, ele
muitas mechas de kerosene, e de muitas achas de lenha,
ludo contribue em um paiz quente sobre o qual gravita
uma almosphera humida, e pesada, parq o desenvol vimento
de certas epidemias que constantemente aniquilam, e dlmi­
nuem as nossas populações, cuja causa existe em grande
parte no ar atmo pherico, e principalmente para a provincia
do Rio, onde se veri fica.

Quels M'istes lendem[bim laisse le bal {olâtl'e!
Aclieu, lJa1'u,l'e, et clanse, et 1'i1'es en{antins ! ...
Aml chansons stbcceclait la t01l.X opinaM'e,
Atb plais'il' 1'ose ~t f/'lis la fieVl'e aM taint blenátl'e,
Aux yeux bTillants les yeux eteints.

(VICTOR HUGo.)

A pressiio harometrica media do vaHes do Ilatia:ya
é de 587"\ 67; por conseguinte, o peso do ar-X, que reaje
obl'e um llOmem de mediana estatura, é dado pela equação

kil.
760 X = P. fI donde X = 31lJO,99

Vê-se que nos valies do ItatiaJa o homem supporta
921, U9 k iI. menos do qu no Rio de JBneiro. Ao leitor
n'1o familiarisa to com as leis physicas parecerá maravilhosa
uma tal ensaçil0, e diminuição d~ peso, sem que o homem
seja esmagildJ) ou aniqutlado .

Poróm clea10n 'tra-Sl- a existencia de um equilibrio per­
feito entre a pre'são interna e externa do ar, .devida á pro-
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priedade da livre transmissão dos fluidos sem a(tenuaçào,
e em todos os' sentidos, como nos corpos immersos n'agua.

Os fluidos que penetram no systema vasr.ular são ex­
postos como a superficie do corpo a pressão atmospberica
que invade nos pulmões, e em todas as cavidades orga­
nica Portanto, a força -com a qual o. ar reaje sobre a
nossa pelle externa é a mesma com que reaje no interno;
o equilibrio se manifesta, e nós não sentimos essas mudan­
ças 'de um peso notavel.

Quanto mai frio e secco róI' o ar em um paiz tropical,
e i ento do contacto dos pantanos, e florestas, tanto mais
puro será elle.

No Itatiaya (valles, e fraldas) reinando sempre as cor­
rentes aereas que passam por cima de plantas aromaticas,
o ar é o mais puro possivel para a vitalidade; promove
a rigidez muscular, excitação do appetite, e cura das alIec­
ções pulmonares, que exigem um oxigenio pUl'o. .

O Americano vive em La Pas, Potozi, e Oruro, cujas alli­
tudesficam comprehendidas entre 3,714. a 4,161 melros de
elevação do mar, e goza de bons ares.

O camponez do Monte BelIo se ufana em dizer que tem
passado 8 e 10 annos sem uma enfermidade; ~ealmente,

certas molestias de nosso paiz ainda não escalaram essas
alturas; o homem que habita as cordas de Serra Negra,
Santo Antonio, Monte-BeIlo, e Papagaio, diverge do M.ineiro,
e muito mais do Fluminense.

ão sou medico, mas comparo as oscillações dos pul­
mões dentro em nosso peito como as oscillações do pen-­
dulo em um meio resistente, e variavel em peso, e que
para dar- e uma regularidade na fUl1cções dos pulmões
a posição, situação, e habitas do homem são tres constantes
mathematicas que entram na equação, que symbolisa a
vida do homem.

Por isso considero dous elementos de vitla no sul de
linas.
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Atemperatura de um lugar situado nas regiões tl'opicaes.
vai sujeita a um decrescimento em razão da elevação sobre
o nivel do mar, e do afastamento do sol para o hemispberio
opposto. Além disto, a disposiçãO local sujeita ao jogo
livre das conentes aereas, ausencia no solo de corpos
conductores do calorico, e outras causas, eis o que contri­
bue para a temperatura Lia ar ser baixa.

O Itatiaya é no Brasil central ~ lugar da ne,ve e gelo por
estas razões. Não existe comprehendido dentro dos limites
das neves eternas, e por isso no verão apenas tendo um
maximo de temperatura igual ao minimo das fraldas, seus,
cumes não podem ser coroados da neve durante metade do
anno.

Cinco temperaturas dial'ias observadas a 2,181 metros
têm dado + 2° 3 C. por minimo -e + 13 5 por maximo
sendo o maxlmo irraJiamento solar + 19° 5.

Ogelo reinou nos dias que estivemos na serra, á excepção
do dia 17; e os vestigios ou restos de gelo ante'rior foram
vistos nos ai tos.

Durante a existencia do gelo os cumes ficam prateados, e
as planicies apresentam um tapete crystallino, cuja maxima
espessura tem sido de 6 pollegadas nas var~eas, e 3 palmos
nos altos, onde certas lagôas ofIerecem uma camada tão
solida, a ponlo de poder-se patinha?'.

Em Junho de 1859 meu arpigo DI'. Fidelis.de Andrade
Botelho atreveu -se a caminhar sobre o gelo.

Ophenomeno do gelamento é variavel segundo o estado
atmospherico.

Em certos dias ao entrar do 50] qualquer pessoa de­
moranclo-se poucos minutos ao sereno fica pulverisada de
um gelo granitoide, em outros dias começa á meia-noite ou
então ás 8 horas.

A exposição do thermometro á minima nas fraldas das
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Agulhas Negras deu como minimo 3° 6 abaixo do zero, e
em 1859 já observei .abaixo do zero tanto como 7° 2. Daqui
se concebe que o Brasileiro sujeito a05 ardores de um sol
intenso á beira do mar póde. em seu paiz gozar de um ar
tão frio como o de Roma, Florença, e Marselha, durante o
inverno. E' 'curioso ainda que não houvesse cab.ida de
geada em Minas durante a nossa ascensão á serra; entre­
tanto o leitor pela illspecção da tabella meteorologica
aqui annexa poderá avaliar os rigores do frio. Atemperatura
média registrada no Imperial Observatorio da CÔrte durante
esse tempo foi do 23° 04, e aquella do nosso observatorio
foi de 9° 92; a diITerença de altitude entre os dous observa­
torios é ue 2,1'19 rnelJ'os, e a dilIerença de temperaturas
médias invernaes de 13° 12 cen!.; por conseguinte, por
cada 160 m., 6 melros de altura diminue um gráo do
thermometro.

A quantidade donde é preciso elevar-se no ar para obler­
se o abaxamento de 1° é variav~l seguindo a e tação e
localidade. Humboldt achOl.~ 1° por 194, e 14.4 metros em
Suissa.

Na lagôa Santa em Minas a temperatura média annual
segundo o Dr. Lund é de 20° 4 a 850 metros; em S. Joaquim
da Bana-Mansa,a 693 metros, é de 19° 82;no Ouro-Preto, a
1,1l~5 metros, é de t19° 9; e finalmen te no Rio de Janeiro de
2305. Por conseguinte, a investigação do abaixamento de
temperatura por meio de alturas de lugares é uma couSfl
muito vaga.

III

Vamos expôr o resultado de uma observação physica que
no assegura a exactidão das medidas fo'rnecidas pelo no 50

barometro. Para os leitores alheio á pbysica estabelecemos
o seguinte principio: Todo liquido entra em ebulliçãO
logo que a tensão do seu vapor é igual á pressão a que se
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acha sotoP9sto. Comprehende- e então que a pressão ntmos­
pherica influe na ehullição dos liquidos. O thermometro
centigmdo sendo a pressão 760m do barometro posto dentr o
d'agua a ferver necessariamente marcará tODO. Sobre as
ahas montanha, por erreito da diminuição da pressão
atmospherica, a agulI ferve a menos de 100°, vCl'b'i gmtia,
lia Monle Braneo tem lugar a ebullição a 8 t.,0, em Quito a
90°1, no l\fexico a 92°3, etc., etc.

Para rectificar-se uma altura me(lida pelo barometro basta
ler-se em vista íl relação que exi te entre a temperatura de
ebullição ea pre são,procurando-se nas taboas de p1Jysica a
tensão em míllimetros, que correspontle á tenwcratura de
ebullição, e assim obtem-se ii pres ão harometrica do
lligar da ob ervação,

Nos dias 16 e 17 introuuzimos um thermometro sensivel
, no vapores d'agua distillada aquecida em um vaso de

meL,

cobro; o ponto 'de ebullição por uma altitude de 2,182, 8
foi 92°7 cent., que correspol1c1e á altura média do baro­
metro 591 111 ,t2.

IV

'o clia 14 uos altos da sena conbecia- e que o horizonte
do Rio de Janeil'o poucas nuvens tinha que altera em o seu
a pocto ele pureza (1), de facto á 1 horl1 da tarde apenas
1Ilguns cumulu e cirrus dispcrsosJ)os limites do horizonte
eram notados no Obsol'vatorio Imperial; convinha determinar
a intensidade <lo irl'adiamE:nto solar directo através das
camadas atmo phericas que mecleam entre o Ilatiaya e
Rio de Janeiro.

A o sa hora o di tinctQ Sr. Dr. Castro Leal no Imperial
OhSCl'valol'io fazia as observações pyrheliometricil e lher-

(i) [101' tlrrlü bocailla da serra do nio-C\laro vê-se as pontas do
Corcovado.

5
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mometricas. Para que o leitor possa ter uma idéa destas
observações preciosas convem a~tender a esta theoria
physica:

Um'thermometro exposto á acçào sohr é sujeito dUI'ante
um certo tempo a uma força abrazadora, que póde ser
considerada como constante. Esta força elevaria indefinida­
mente a tem pel'8tura, e se accumulaf'ia o calorico sobre o
reservatorio do thermometro se não houvesse o contacto do
ar, e dos corpos circumvizinhos que de continuo diminuem
a força que eleva a columna thermometrica. Vê, pois, o
leitor que uma força que tende a elevar a temperatura, e
outra a abaixa-la, 8ão forças continuas, e oppostas, seme­
lhantes ás forças acceleratrizes que logo -atlingem a um
limite em que se equilibram; nesse momento o thermometro
fica estacionaria. Considere-se a quéda de um corpo dentro
de um meio resistente; a força de gravidade accelera oseu
movimento, mas a resistencia do meio o diminue de mouo
a seguir um movimento uniforme.

Trata-se de conhecer a intensidade dessa força radiante
nos limites de nossa atmosphera, e qual o caminho que
segue.

Ponillet, Quetelet, Forbes, e Seccl1i, expoem um ther­
mometro á acção solar, e.obsel'vando o estacionamento da
temperatura durante um tempo t-determinam as constantes
n e 7c do irradiamento, e resfriamento: ora, sendo dyo
imcrento de tomperatura cm um pequeno tempo dt, a equa­
ção dillerencial que póde dar o valor de y é dy=nclt-Icydt.
que conduz a calculas extenso, e fastidiosos.

o caso em que o decre cimento do irradiante é conhecido
entre duas estaç.õe cuja difIerença em altitude é A, julgo
convenionte o seguinte calculo:

Supponha-se a nossa atmosphera di vidida por um tem~o

sereno em camadas de iguaes espes uras, e seja :~ a intenSI­
dade do irradiamento solar que penetra na camada atmoS­
pherica a nivel do mar j passada a primeira camada, o
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irradiamento diminuirá de y - ~ e assim por diante, de

modo que esta diminuiçiio será representada pela serie
y ( o-I. ) Y (o-i) 2 y (n-1 ) 3 Y ( o-i) ..

-----....---
o ,n 2 o 3 o"

A curva descripla pelo irradiamento será então uma
logaritmica.

De facto, Lome-se a abci sa para representar o tempo, e
a ordenada para representar as temperaturas, sendo a ori­
gem das coordenadas no ponLo onde.l=o e y= temperatura
do ar; yeremos que a curva descripta pelo irradinmento so­
lar pela exposição de um tberm. ao sol é urna logaritmica ;
o mesmo succederá na atmosphera : portanto,

A
l\I = --... , (i)...

I k
O thermometro e.xposto ao sol pelo Sr. Dr. Castro Leal

no Rio de Janeiro á 1 1/2 hora do dia 14 de Julho marcava
nso, 60 Fahr, emquanto que a sombra era 74°,12; a diffe­
rença é de 24°,48. No Itatiaya a uma altura ele 2,399. meto

14. sobre o Observalorio Impel'ial, o thermomelro á sombra
indicava 57°, 20 Fahr. e 62°, 88 exposto ao sol ás mesmas
horas j a differel1t:a é de 5°,68, a diminuiç'ão do irraelia­
mento entre as duas estaçõe é de 18°, 80 Fahr. ; porlanto,
a equação (1) será represeutada por

2399,ilL
i\'l = = 7.1'li33.

Jog. tilh. i8.8 x 2,30258
A uma atliLude de 691 mel. sobre o mar em S. Joaquim o

maximo irradiamento era 82°,04 ; portanto, a curva segue
uma inflexão notavel nas baixas regiões, e pouco varia para
cima de 2,000 metros em nosso pai]" e é uma verdadeira
logaritmica. (1)

(1) Em umaviag~m scien I if1clI li legiões alrnospheJ'i<:as empl'ehendi<i.a
pelo sahio inglez James Claisher,a quem se devem importantes esludos
sobre ii variação da temperatura média em Inglaterra, entre muHas
pI.' qniza scienlif1cilS apparcce o decrescimento da temperatura do ar
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o valor llumerico que acima foi ubtido pouco l1ilIcre da­
quelle de Secchi em 1851.

v

Esta acção intensa do irradiamenLo solar Jeverá produzir
grande evaporação dos liquidas existente' nos grandes ,'al­
Ies deste paiz, e sobre a altura prodigiosa do Itatiaya, ando
a pressão atmosph.erica é dimilJula, 11 evaporação deverá
ser rapida, e facilmente condensando o vapor em e L3c1o
visicular por meio do resfriamenLo do ar, desprender-se
em chuva ou em neve.

com a e]ev;,çào segundo o estado do céo. O abaixamento de tempe­
ramento de 1· manifesta-se sobre um céo sereno a 162 pé ioglezcs, ii
distancia da terra, ou 6· 2 por 1,000 pés, de moelo qne por 2,000 pés
o ar tem 10' 9 seguindo estc rcsullado.

De O a 1000 pés descrescc 6" 2 ou 1" em média por '162 pés
O 2000 " .. 10. !) il!1i
O 3000 ..•.•... ), .. 1ú. 7 ....•.•.•......... 204
O 4000. . . . . . .. 1).. 18. O. . . . . . • . • . . • • • • • .. 223
O 5000 1) •• 20. 9 ••••••.•.••...••.• 239
O 6000 , 1).. 23. 5.................. 256
O 7000 1) .. 26. O 271
O 8000 1) •• 28. 7 ..........•.•..... 279

Para conciliarmos isto com a observaçõe3 do ltatiaya suppondu o
irrudiamenlo, e temperaturas a sombras reduzidas a Ulll médio nU1llC­
rico, faremos o seguinte calculo:

Sendo o p' inglez = 3,01179449 decim., a altura de 2390."''' sc re­
duzirá a 7312 pés iuglezes.
DilTerel1fia dos lermometl'o ti SOID- t- 16"9C)0 -~J 1" 'l3C) '1Ile .

braentre oltaliaya e Rio deJaneil'o (- - - ,ou pOI I -,

DiO'eren~a do irradia!llento solar t_ 3- -C) = 1" '204.7 pi's,
entre as duasestaçoe. (- 0,1_ ou .p01 .
Portanto, t + N

----- = 26." 32.
2

,'egue-se que o decresc.imento em altura é uma proporcional entle
a temperatura ú sombra e aquella tlo irradiamento.

Este resultado assiln obtido concorJa conl a oiJservacõcs tle Glais­
hel', e ó quanto o c1ccl'escc de 10 acha- e aIS [lés, o CJll~ depende de
muilas causa ,como o eguimento da vertical, ,~I liumiJac1e, densidade,
elc., do ar.
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oar das ena é variavell'espeito á humidade,e dias ha em
que oIItatíaya, á semelhança do Chimborazo, orrerece mais
de humidade em seus altos cabeços de montes, do que na
planicies do Rio de .Janeiro. Porém certos ventos como o
'0 no sul do Bt'usil parecem diminuir a acçüo humida ; nos

campos de finas elle enxuga instantaneamente toua a humi­
e1ade. E secco no inverno, e o vento SE frio e humitIo.
Tenho obser'vado que do jogo do O com o sul ou SO no
invor'no seguem-se os cirrus,e logo a mudança do tempo. A
maior pha e por que passou a uumiducle do Ilatiaya foi a
15 que chegou á l hora da tarde a 45,1 passando ás 5
horas a 95,4, e 35,2 no alto.

Quando a garõa ou nevoa coróa os cimos tIos montes a
~umidatIe cresce, e rapidamente diminue-se pela presença
de COl'tos ventos, e tempo sereno.

Vl

Para se compreuender as variações que diaria, e illell~al­

mente, soffre o barometro llas regiões da Malltiqueira, e a
il'l'egularidatle de suas o cillações diurnas, convem dizer
que a exposição local, a e tação e allituue são as cau as quo
ponderam nesta variação, e que nào ua um ar l50 sujeito i.l­
continuas allernativas e 111 uuança de peso como aquelle do'
lugares da Man tiquejra.

Em S. Joaquilll da Barra-Mansa, a 69l metros do mar, o
barometro tem feito excursões invernaes de' 010 m, 66, e no
verão de 014,'"38, o que demonstra a exi teneia de cumu­
lu' aCl'eos, que estacionam sobre um ponto.

No valIe do Par'ahyba (Quatis) em Dezembro de 18.9
dUl'anle uma tempestaue a oscillaç50 do barometro foi
làu rapitla que cm 2 horas variou ii (j mil!., ueseeu, c
rlepois foi a 8 mil!.! Porém no Itatiaya nem nas tempc3­
lades dc 8 rle Junho de 1859,e nem em tampo algum, temos
nOlarlo S~.Q.ào a u cilla~50 diurna maximo=OOl I01 53, podeu-
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elo-se dizer que nas elevações notaveis do Brasil central o
barometro oscilla imperceptivelmente.

O mappa de nossas observações meteorologicas vai ex­
posto no fim desta parte para o leitor melhor apreciar tudo

. aquillo que vamos analysar, e apreciar em contacto com o
magnetismo, e electricidade.

Vil

A declinação da bussola no Italiaya é muito notavel, e
parece que, devendo diminuir com a altitude, ao contrario
ella se augmenta, não podendo nós avaliarmos qual a
causa de semelhante phenomeno.

l~m Lavras e Ayuruoca a sua declinação occiJental é de
3° 14', e no Ouro-Preto de 2° 35' i mas no llatiaya a decli­
nação occidental chega a 10° 57' 8", posiçüo esta delermi­
nada nos dias 15,e 16 c1eJulho, á entrada do sol, por meio
do equatorial de Dolond.

Ainda oulro phenomeno magnelico aqui reina respeilo
á horizontaliJade dos ponteiros da busso'a, e este é, uma
inclinação de 1° 4' 13" sobre o horizonte. Respei to iI Vll­

riação annual para oeste na corda do Rio-Prelo, a média de
muilas observações, e posição de marcos, é de 0° 5' 6",6
por anno (1).

Eis o que sómente conhec~mos.

VIII

Para apreciar-se as variações magneticas seguindo a ho­
rizonlal, os physicos imaginaram um apparelbo onde a
barras magnelicas suspensa~ por fios dão a uma cerla di ­
taneia as attracções e repulsões magneticas. A electricidade
atmospherica tem uma acção poderosa sobre este i1ppal'elho.

A experiencia mostrou··me que as rela~ões enlre o

(1) Quanto á variação tia liol'isonlal, aLlrilJuo aos jazigos tle ferro.
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magnetismo e II electricidade, e as continulIs perturba­
ções do - Horizontal - devem ser apreciadas por um
outro instrumento que não só dê o valor angular das

. variações magneticas, suas direcções, e relação com a ele­
ctricidade. SE'jão duas agulhas de aço tendo 0,'"25 de
comprimento, e uma grossura de 0, 10003 a te't'minar em
0, 10000,5, suspensas em finos fios de seda, e magneti­
sadas de tal modo que as pontas correspondam ao mesmo
lluido, ou palo, e dispas las ao cenlro de um oitante
metallico. Entre ertas agulhas uma repulsão existirá,
e sempre ellas conservarão entre si um angulo que
diariamente é variavel, seguindo o estado atmosphe­
rico, As Juas forças horizontaes ainda solTrem em suas
direcções uma variação, seguindo os rumos do hori­
zonte, Portanto, um semicirculo horizontal tendCl ver­
ticalmente ajustado a peça do oitante, e com os compe­
tentes accessorios, formará o restante de um instrumento
que denominámos- teodolito de variações lllagneticas.

Em uma memoria publicada em 1862 por Lloyd de
Dublin vêm as avariações magneticas altribuiJas ás cor­
rentes electricas. De facto a neve, gelo, geada, e chuvas,
perturbam o Bifilare 011 Ho?'izontale, no qual o grande
Secchi tantos estudos importantes tem feito. Porém a ar­
bitrariedade da divisão das escalas em nada póde satis­
fazer a certos desejos de quem quer penetrar nos arcanos
da physica.

Demonstrarei agora como qualquer fonte electrica, por
diminuta que seja, tem uma inUuencia prodigiosa sobre
o no so instrumento, e que elle ainda presta-se a um
notavel electrometro atmospherico.

Tome-se um pedaço de enxoú'e ou de lacre e seja
electt'isado por meio do fL'iccionamento, e apresente-se
as agulhas do apparelho; umá deHas será atlrabida de tal
sorte a ponto de restar fixada ao enxofre, embora as pontas
ejam saturadas do fiuido- ou + do magnetismo, e vê-se
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ainda que é a fonte eleclrica quem C;lllsa I! Illudan~a

angular de força, não só em relação ao horizonte, como
(umbem em relação á àistancia das agulhas. O vidro
electrisatlo não exerce acção alguma: é então o fluido nega­
tivo electrico quem us atlrahe.

Portanto, se em um iman os palas do 'mesmo nome
e repellem, e se dons corpos carregados de electricidade

contraria se allrahem, 6 claro que o fluido positivo electrico
domina nas ngulhas, porque 11 eleelricidnde [1\)I'e entada
foi a ncgatiyn.

IX

Resla agora apreciar-se as variações magneticas seguindo
a vertical. Eis o nosso magnolomelro como é construido.
Uma balança sensivel de metallmlOco ü~ndo no extremo
ele um dos braços uma barra magoelica de fórma trape­
zoidal, e um indice metallico que percorre um circulo
graduado, de modo que o zero da graduação coincide com
a llOrizontali,dade dos braços da balança. ma barra magne­
tica rectangular moveI por um parafuso, e sobre uma regoa
graduada em decimos tIe millimetros, é aju tada ao extremo
da barra por outro parafuso. E' clélro que, approximando
a barra magnelica, ao braço da balança, haverá uma allracç50
medida pt31a_ distancia X, indicarla pela regoa ou escala

-munida de uma luneta j obtida a aLlracção na distancia X,
. upprima-se a força magnetica j a bàlança tornando-se
horizontal mostrará uma distancia D, na qual exercem a
barras as suas forças, e X é uma fracção de D.

Rendo a atlra\:ào magnelica pela distaneia D=1,000,
pela di tancia X indicada pela observadio será a iulen i·. ,
dade mllgnelica ~.

D-'
-- = i (1)

D



D-X
--= tango b

r
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Sendo l' o raio de circulo que corresponde a um braço
de balança, temos:

D
- =tang. a

r

Aequação D= 1'. tÔllg. a, muda-se em
D-X

D= --- tango a
tango ú

e por conseguinte para o indice subministrará
D - X tango b

D tango a

Em nosso magnotometro r = 0."'6, e D. O."' 018, pezo
= 290 gt'ãos.

Vê-se que com auxilio destes dous apparelhos a com­
ponentes no espaço qlle representão as yal'iações magne­
licas podem ser determinadas em relação ao meridiano
magnetico.

x

Entre as felizes idéas de que i\'Iaury ornou a sua Physícat
yeogmp1ll!J ar the sea assoma aquella de considerar a
almosphel'a terrestre como uma grande machina destinada
a manter a vida sobre o globo terrestre. A energia dos
phenomenos meteorologicos operada dentro dessa machina
de vapor, que tem por caldeira o oceano, e por fogão o sol,
eguindo a electricidade, e magnetismo, é uma cousa que

devemos admirar entre feitos ela natureza. O sol, diz
Tyndall, pelo poder da evaporação subleva mecanica­
mente toda humidade atIDospherica, esta se condensa,
ecabe sobre a fórma de chuva, ou resfl'ia-se, e cahe sobre
arúrma de neve.

Assim solidifioada, eis a causa da neve nos altos montes.
No Italiaya esta solidificação depende não da latitude, "l

mas sim da altitude, e exposição a certos ventos. A acçào
alar intervem jomaleiramente, o gelo e neve perdem

6
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a cohesão mollecular, como liquidos se unem as aguas
das chuvas infiltradas no solo, e cm virtude da gravidade
lá deslisam e sas correntes,· que ao longe são caudalosos
rios. A energia dos venlos depende da .acção solar sobre
nossa atmosphera, e de seu movimento tropical. A pureza
atmospherica considerada chimicamente depende dessa
Jorça que os raios solares desenvolvem sobre as planícies,
e vegetação·. A materia donde deriva o cal'bonico da planta
é o acido carbonico, c o calor do sol pondo o oxigenio
em liberdade, pela separação atornica permitte ao carbo­
nico de mudar-se em fibra hmhosa, de enxertar-se so.bre
o ar, e de ser respirado pelo homem. Portanto, o irra­
([jamento solar é o agente podet'Oso em nossa atmosphera
que unido com a electricidade submette a suas ac~ões

todos os phenomcnos meteorologicos.
A exemplo da systole e da diastole do corpo humano,

do fluxo e refluxo do oceano, assim as m<Jssas de ar são
sujeitas ao movimento.

A decom posição permanen te do .:Ir atmospherico em dous
gazes, a decomposição d'agua em outros dous, são "novos
horizontes que a chirnica abrio para a meteorologia. Estes
elementos di versos pela união, ou separação alternativa,
devem ser os berço::> dos meteoros, e a causa da pertur­
bação dos instrumentos magneticos. Sab<t,-se muito bem
que as vadações do barometro são filhas das marés atmos­
phericas; sabe-se muito bem que a inlel'l'ençào da
electricidade na quasi totalid3.de dos phenomenos meleo­
rologicos é uma cousa que ninguem poderá duvidar. Se
no ar o fluido electrico mostra-se em estado -positivo ou
negativo, é claro ainda que as variações das agulhas do
teodolito magnetico são proporcionaes ás cargas de electri­
cidade em saturação atmospherica, e que o sentido da
corren te electrica.causa a mudança II e rumo destas agu­
lhas.

A terra é con iderada como um graude íman tendo seuS
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pojas magneticos, e bem assim como nm reservatorio com­
muro de electricidade.

Em seu seio, e nas montanhas de Minas, existem os mi­
neraes, onro, chumho, ferro em abundancia, peroxidos
de titan, e manganez. E' que em abundancia estendem-se
da linha do Papag:tio á base do Itatiaya a norte; a NO
eoeste os mineraes de enxofre, sulphato de ferro, e pyrites
diversos. Ora, em um solo montanhoso e de camadas di­
I'ersas, em um I;olo onde a vegetação e humidade operam
phenomenos importantes, não existirá uma fonte electrica,
continua, e potent~?! este solo não será uma pilha con-
tante em acção? I
Ninguem porlerá contestar isto; e bem assim que o ar

endo electrico por sua natureza oppõe-se corno um obsta­
culo mais ou menos forte seguindo as alternativas de humi­
dade,e temperatura, para a livre passagem ou corrente da
electricidade terrestI'e.

Quanto ás tensões electl'icas na baixa ou alta região, são
variaveis, e sujeitas aos conductores da natureza, que rou­
bando vão as cargas eJectricas.

E é tão exacto isto qlle o Itatiaya é o mais famoso con­
duelar do fluindo eléctrico. Nuvens negras afastadas desta
serra lampejam ao longe, e IJS descargas tóm lugLlr no lla­
tiaya: muita gente da. campo tem presenciado e te pheno­
meno. Nós em Junho de 181>8 vimos uma nuvem luroinosa
obre os montes exercendo sua acção sobí'e uma bussola(1)
a ponto de variar 11> a !~O mino

Logo que a dilferença entre as duas el~ctricidades é me­
nor, e superabunda mais de Uuido na terra do que no ar,
e capando da terra, e fixando-se no ar, a electricidade con­
tinuamente domina, c reciprocamente do ar para a terra.
E' e la a theoria. de Franklin,e Beccari,seguida pelos sabias.
M. Geoveue de Molfete, e os recenles trabalhos do professor <)

('1) Vid. Dullelino l\leteol'ologico deI Osserv. Hom. 31 de Dezembro
tle 186'2.
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Secchi moslram umJ relação conslante, eu niforme, enlro
o baromelt'o e elecll'ometro. A confrontação entre o periodo
magnetico e electl'ico jo Secchi mostrou (1), e diz elle:
cc Admittindo que a electricidade diurna tenha uma inB.u··
encia sobre os magnetes, sem difficuldade se explicaria
as varias particu13.rí'dades especiaes observadas em algumas
estações no periodo diurno dos magnetes, pois que e tas
variações devem ser precisamente diversas segundo a
posição em relação ao mar, direcção das cadêas de montes
vizinhos, e ainda seguindo a natureza do solo. »

Porém meu amigo Secchi tendo seu observatorio em
Roma rodeado das pequenos elevaç.ões do Pincio, Aven­
tino, Campidoghio, Quirinal, e Vaticano, diz: « Ma per ora
é prematuro pronunciare la sentenza: ed é perció ehe ia
dà quesle cose per - congett'U1'e -. »

Mas se o grande Secchi estivesse em Minas não diria
«per congett'U?'e » mas sim « pm' verità ».

Todas as causas que produzem as mllTés atmosphericas,
os ventos, meleoros, aqueos, alternativas de temperatura,
humidade, tempestades, chuvas, etc., são aquellas que
produzem as variações do clectrometro, e dos ma­
gnetes.

No Itatiaya durante o tempo sereno achei no inverno
3° 55; 1217

, posíção das agulhas do teodolito, ou abertura
maxima do .T1O?'izontcLl, e uma longa excursão 6° 5' a 16 de
Julho, quando o ar ameaçava ti neve, este instrumento a
691 metros por 2 mezes ~unea e:(cedeu de 5" 10', e nestas
altura apresentou tal angul0 nota vell .. Este maximos bem
como o do dia 15, foi de manhã, e nos ouiros dias á tarde.
Nuvens negras peudiam nos montes, e rolavam, havendo
no ar a electricidade negativa. Giravam as agulhas no rumo
25" E aS; e que suppõr neste estado de phcnomenos ?.,
que crescia a inten idade da força horizontal magnelica, e
que variava oscillando no plano horizontal em I'azão de eres-

(1) Bullelino Meleor di Roma, i5 de Dezembro de '1862 .
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as pontas magnetisadas com o
fluido austral, e achei l' 5' de

4.5 -

ceI' a repulsão magu 3tica em virtude cio fluido electrico
negativo.

Cousa curiosa, estando
fluido norcal, substitui o
diminuição angulai' !I

Succedia o mesmo com a apl'esentaçào da bala do cou~

ductor, que diminuia, e o mesmo que succeda com ü

electricidade dimanada do enxofre, Todo mundo poderá
fazer esta experiencia, (1)

Entretanto o magnotometro a balança marchava regul-ar­
mente com o barometro: porém reinava um vento NE
alternado com o SO, e tão intenso a principio que arrastava
li uma pessõa; socegava ao dia para ás 11 horas ir o céo
ficando lugubre e geladas as nossas mãos. (2)

E' verdade que do dia 17 em diante tornou-se o tem po
tão borrasc0so que, chovendo podO dias, os rios tiveram
enchentes, O tempo era previsto sem duvida.

Quanto ao mlximo ue attl'acçào do magnotometro, corres­
pondeu sempre a 14.° a 14.,4, e sempl'e durante o ar sereno
ou electeisado positivamente,

(J) No in\'el'Oo quando o tempo lem-de mudal'-se para t:m a pecto
sereno depois do nimbns a força hOl'izontal magnelica dá um maximo
que pela altitude de 691 mel. do mal' regula a lI" 35', e o magnotomelrO
dá ominimo.

Durante o calor como de !5 cl~ Agf)sto a '19 deste auuo o barometro
tem pela mesma altura um aiJaixamento de 7..... tempo sereno e com
alguns cirrus; nr te caso a força horizonlal decre3ce a 3° 15' e o
magnolometro allinge a seu m:lximo como a 0,"090 da escala pela
distancia O =0"', 0,182. MaxilllO de temperatura -durante este periodo
magnelico tem sido de 27°, 3,

(2) .\. ex is tcncia de potentes correntezas ael'eas nas altas regiões, e
muito inlensa', hav'ndo na baixa região a calma completa,foi em Junho "l

ullimo vel'ifit:'lLla em França cm Ol'eux, em urna viagem scienlifica
emprehellllida cm li 'n balão; acllOll-se um1 del'l'ota de 45 kilom. por
hora! (Cosmos, 26 de Julho de 186i. )
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Respeito á declinação da bussola, nós já vimos o seu
valor, accrescendo só a notar que as pequenas variações
diurnas examinadas em uma agulha de O"w 30 suspensa
em um fio ue soda têm sido de 18'. Este phenomeno
uão sabemos li sua ol'igem, a não SRr nas correntes
clectricas.

Póde·-se deduzir. que a cõmponente da força magnelica
horizontal é muitas vezes pel'lul'bada nas planicies, e altos
montes, sem que seja a da força vertical e que seu período
vai coonexo com a eleclricidade, e pressão almos­
pherica.

As nuvens luminosas exercem sua acção sobre os magne­
teso Em 1858 uma bussola foi perturbada durante a exisleu­
cia da nuvem lumiuosa no llatiaya, cujo pbenomeno foi
apreciado por Secchi em seu B'ulletino de Dezembro de1862.

-Quando M. Zantedeschi annunciava um tal phenomeno,
em Padua, Seechi lhe re pondia Coom as nuvens por nós
vistas em 18õ8.

Não é preci o a contiguidade do lugar para reconhecer­
mo que uma perturbação magnetica dp.pende da e!cclrici­
daue, ainda que em longa distancia. As auroras horeaes,
terremotos, podem ser apreGiados a mais de 400 leguas,
como se vÓ das observl:lçóes.

Em Maio deste élnno havia uma luz lenticulilr :ODre o
pico do Ilaliaya,e chovia á noite: todasas agulhas do teodolito
magoetico erão inquietas NTI S. Joaquim a 11leguas de
di tancia .

.Eis o flJOtivp por que FI'anklin, o observador das auroras
'lJoreaes, diz:

cc As minhas ob ervações me levam a concluir que as
de viaçõe da agulha cm corto gráo eram connexas com aS
mudanças de tempo:»

Podemos enlão dizer que o aLlriclo das gotas d'agua uas
uuvons pelo vento, as mudunças do vapor que se conden ',11
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e a inducção electrica a distancia são as causas das nuvens
luminosas, e das perturbaçõe magneticas.

Segundo os trabalhos de Quetelet, e Duprez, os mezes
quentes são menos eleclricos do que os fdos; portanto, o
Itatiaya fica comprehenrlido como sujeito a este dominio
eminentemente electrico.

Existe ulna eliITerença notavel de temperatura enlre os
altos dos montes e as baixas regiões do Rio de S. Paulo,
fazendo constantemente romper-se o equilibrio atmos,·
pheri'::o de um moela espantoso.

A exposição da Mnntiqueira para léste e meio-dia, onde
maior calor reina do que para 3S partes do norte, e sua
elevação faz com que as camarIas de ar jogadas a seus
Oaücos oscillem como ondas do mar, ou _ás veze.s deixem os
cumulus atmosphericos parados em certos pontos, como
succede na Europa, e Africa. A densidade atmospherica
mais forte na baixa região, onde elIa se dilata pelo muito
cülor,ao passo que se contrahe nas altas regiões pelo muito
frio, contribuem eslas ca!lsas para o rompimento de
equilibrio do ar nas, altas regiões, e dabi os tufõe ou
rajadas, que vão derrocando 05 montes, e a vegetação.

No estio os vapores e lam em seus maximos; conslantes
nuvens encarapuçam os monles, e onde a pressão fÓr
diminuta como no ltatiaya con tantementR a chuva reinará.

O barometro em nosso paiz como em Santa Helena e
Sydney, lem seu minimo annual no estio, e maximo no
il1\'erno, porém e tes minimos diurnos como no Rio de
Janeiro e outros pontos vão sujeitp á inOuencia de certo
venlos. ~~I •

OSE, em geral frio, e chuvoso, abaixa o barometro no
Rio, e o NO o levanta; assim succede em l\1in'as.

Mas que existem cumulus atmosphericos que nas alturas
de 691 a 1,000 metros fazem o barom. variar a 14 mil!., já ~

nós demonstrámos, e temos agora o eXf\mplo funesto deste
phenomeno sobre os alto do Ilatiaya. Em 1859 levautou-
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se uma tromba terrestre pejo lado de Rezende, ao ganhar o
alto ua serra perdeu o equilibrio, e rompeu-se com raios e
tanta agua, que em seu impeto levou uma rampa do morro,
arrastou animaes com um maIo, muuou t! mais de 700
braças o curso do rio Preto na fazenda do commendador
Barreto, e dentro de 1 hora um rio de 60 palmos a 80 de
largura, e 3 a 1) de profundidade no Passa Vinte subio a 29
palmos de altura! -

Olhe-se para os cumes do Monte Bello, e do Parrecida,
que os vestigios de taes catastrophes ahi ex.istem gravado..

Só diremos ao terminal' esta parle que para o phy ico
muita cousa exisle a investigar sobre este Ilaliaya maravi­
lhoso, sentindo nós não podermos esplanar esla parle
pela restricção de uma obra mais geographica do que
physica, e em outra obra nossos estudos, e investigações,
serão mais satisfaclorios.



QUADRO lVIETEOROLOGICO E PHYSICO DO ITATIAYA
Altura dos instr"l.unentos a 2~81.'" do nivel do :mar. Latit.=22" 29'49" elong.
"occid. do lll.orro do Castello do Rio (observatorio illl.perial) = O, h 6 m 28'1.9.
Julho de 1.867.
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590.75
590.28
590.37
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590"',77 84.39...·"'19 Neve e céos com nevoa rarefeiLa. rolando. Vento ~~O.
)l )l )l Limpo e bello (esLá gelando).

591..li480.31 G.54 Gelo em abunrJancia, céos limpos, brisa do sul. A nevoa abateu-se
nos valles de Minas e Rio de Janeiro.

50L 75 84.7 11.83 Limpo e sereno.
590. '27 lI8. 6 i 0.35 NO frio, sLracLus na serra de Caldas.

)l Limpo e sereno (esLá gelando).
7.45 Idem, brisa do sul.

12.95 Cumulus dispersos a longe. Céo limpo.
10.07 Nevoa em rodomoiuho pelos montes de Ua Liaya, deixando ver o ho­

rizonLe limpo, e stracLus rosado a oeste.
)l )l Limpu; vento NE int~nso, canalisado e contínuo.

86.2 8.46 Idem, pouco intenso; pouco gelo:
78.7 '12.95 NE alternado com 50. Cirrus ao longe.
69.8 H.18 Nevoa fria na serra: o ar está como de neve.
92.7 7.93 NE inLenso desde a noiLe passada, alternado com o 50; mon tes com

nuvens baixas; nimbus depois das 8 1100·as. Segue-se um
Lempo chuvosu.

13" 6 tarde. 7",80 • ••• o' ....
)l '11noile. ..... ...... 1..80

ll1 7 lllanh. 2.30 3.10 I)

)l :l t. 12.00 '18.70 )l

)l 5 t. 9,-10 ......
2':201~5 '1 m. .....

)l 7 m. lI.30 5.80 )l

)l 1 I. 13.50 19.20 )l

» 5 L• 9.30 ...... )l

16 '1 m. .... , .... " 6.00
)l 7 m. 6.40 7.50 »
» 1 t. 13.50 18.80 »
)) 5 t. 9.10 ...... )l

17 5 m. 5.20 ....... ))

i3 9 noite. 4° 35' SEa O 3"59' 18" 0.2093 O"'OlliO, Sereno; começa a geiar.
i4 6 m. 3.52 aN 3.43.3 0.2253 ll13

)l 3 L. lI.15 Ea 10 3.14.36 0.1867 148 -
)) 9 n. lI.58 » 5.51,1I5 0.1.866 '150

15 7 m. 5.17 8" aN 3.43.1.7 0.2253 1lJ3 Período do gelo. NO céo sereno.
)) 1 t m. 4.13 EaO lI.28.i6 0.2582 1.35
l) 5 lo lI.l6 E 25" aO 1..48.lI9 0.iOll3 1.63 Nevoa em l'OdOllloinho. Miuímo do 1agnoLomelro. Maximo lia força

i6 5 m. 6.5 25 N 2.28.7 0.'1978 i56/ horizontal.
li li t. 4.50 » 3.43.0 0.2250 4112
)) 7 lo 4.1.5 » 1.511.3 0.1101 1.6U IPeriodo nocturno do NE forLissimo. 1 imbus. ElecL. neg.=3· 1.0,

1.7 7 m. 3.7 EaO L118.49 0.1043 163 (

NOTA

•
m _

O an"ulo y é calculado pelo magnotomelro pela fOlmula--;:- = tang. y m = allracçao observada, que vai dada na ultima co-

IUlllna; a di tancia con LanLe O= 0,"'0182, cndo l' = O"'060 afim de evitar-se os erros do index metalLico. O valor de k repre­
D

senLa a inten idade magnelíca variando a distancia D, pondo-se - = i,OOOO, sendo o pe o = 290 grãos.
I'
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PARTE QUARTA

COlIsi,lcfações geologicas solJl'c a rO)'lUo~i1o do Iloliaya

ragas o fanlasticas idéas unida com muitas legenLlas
mysteriosas, eis o que o passqdo nos orrerece I'e peil. á
cmlJryogenia de no so planeta, e f0rmaçiio de seus monte. ,
c camadas superficiaes.

Muitos seeulos se deconem percorridos entre diillbul­
dades, e grandes e forças do espirita humano, a pa sos
lentos e progressivos, a geogenia se orienta para a sua ver­
daucira estadia patenteando as eis harmonicas e mal'8vi­
lhosas da creação.

Não é s6men~e no seio do espaço celeste, onde milBões
ue corpos gravitam,que O homem sente a incommensuravel
grandeza do Todo Poderoso, toda lingua, ou falla \ do
mundo comprehende a linguagem dos céos (i).A historia da
revoluções de nosso planeta até a época actual é uma cousa
que desafia toda a curiosidade humana, e Slla admiração
em homenagem a essas leis harmonicils que regulam o
grande globo formado pelo Creadol' !...

E' nessa época priíniLiva da creação, época dos mysterios
de um Deos, durante as repetidas convulsões de nosso
II\ancla, e lento resfriamento de sua superficie, que nós
vamos enxergar a origem da l\Ian tiqueira, essa grande
osada <lo vasto esqueleto montanhoso do Brazil central.

Para que possamos nos munomentos da creaçiio estudar
a hi toria da formação do lLatiaya, e suas modificétções
actuaes, é necessario que o leitor tenha em vista a natureza

(i) David. Psalmo 1.8.
7
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das camadas mineiras, e épocas geologica que perfuncto­
riamente vamos expôr.

Ocenti'O do Imperio geralmente faliando-se é comQosto
desse antigo terreno denominado primitivo, c do terreno
de transição, medeando entre esses dous s)'stemas uma
zona deno~minada methamorphica, e finalmente elo terreno
terciario. O granito e rochas de ol'igem ignea pertencem ao
terreno primitivo, e domina este terreno na Manliqueira
ao sul.

O terreno de transição caraclerisado pelo schislo [rall­
matico, e pelas salitreiras, occupa os centros e norte de
Minas, e contém ossadas de animaes extinctos pertencen­
tes á época terciaria do globo.

Azona methamorphica, que domina entre os dous terre·
nos supra mencionados, é cat'acterisarla pelo itaculumito, e
abunda em Ouro-Preto, montes do Abaeté e Diamantina,
O tefl'eno terciario é caracterisado pelos ligni tos, e espe­
cies vegelaes, antigas ou modernas, sepultadas no seio da
terra, como no Turvo, Pomba, e margem d'AyUl'Uoca,

Posto isto, passamos aos estudos geologicos.

II

Nos primeirÇls traços da consolidação do globo, no enru­
gamento de sua subtil crosta, é que depal'amos os pl'imeir05

accidentes physicos do terreno antigo, onde altas crystalisa­
ções se mostram. E' pelo re fria:nento lento, e esforços po­
tentes da- materia liquefacta no seio do globo, que e sas
asperidades, pr.egas, e rugas fo!'am fortilaua'i,

Os montes'são fOl'm3dos por sublevamentos dovido a
violentos esforços das lavas, materias liquefactas e de ~d­

tu reza heterogenea, e por accumulação dos gazes que VIe­

ram ganhar a superficie em diITereoles épocas, e ahi deix~'

ram assomar esses nucleos montanhàsos. As aguas suspen­
sas em nossa atmospbera, e em um estado gazoso,fol'maralll
as cataractas que romperam do eio do abysmo, e pela con·
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densação cé!.hiram sobre o globo formando um oceano uni­
versal.

Resfriando a terra como diz Figuier, ella recolheu-se a
um sublime silencio para proceder o grande mysterio da
creação ; a uma noite eterna,e carregada de vapores dA toda
sorle, uccedeu-se um beUo dia (1), e muitos viventes são
crcados. E' nesta época denominada de transição que os
primeiros depositos submarinos são formados; eUe abrange
lI'os períodos.

Ochapadão central que do Piurnhy vai ter ao Parnahyba
tem suas camadas depositadas horizontalmente, e sem ter­
renos modernos pelo lado superior; é um phenomeno geo­
logico que não consta haver exemplo em outras partes do
globo; segundo a theoria ele M. Elie Beaumont sobre a for­
!Dação, e idade relativas dos montes, esle chapaclão não
foi submerso-no oce.ano universal primitivo, e a primeira
parte desle planeta que se apresentoLl antes d!'lssa revolu­
çãoa que a foi o centro cio BraZil, isto segundo os trabalhos
do DI'. Lund,oQ'erecidos ao Instituto Histot'Íco Geographico
do Braúl.

Durante a época segundada, em que grandes mudanças
[Ôm lugar,a superficie do globo, o centro do Imperia, per- ­
manecia cm repouso.
'Surge emllm a época tercjaria, em que uma nova creação

organica se mostm com toda a pom pa. Os crustaceos, e pei­
xe , dominando I!.a época de transição, os reptis na época
segundaria, sào adj untos aos mam iferos ua época fereiaria.

Esta época comprehende os periodos eoceno, meoceno, e
plioceno.

;"'- physionomia dos vegetae , e animaes do periodo mio­
cena ão muito notaveis em nossa America. Os lignitos do
llomba, e de oLltros pontos: resultado da accumulação pro­
digiosa ela pomposa vegotllçilO, c muila ossadas d'animaes,

(1) La Terre ilvant le Delugc.
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laes como do dimotherium, e mastodonlo, pertencem a esto
periodo (l).

No periodo plioceno grandes commoções terrestres lêm
lugar, as neres coroam os cumes dos m~ntes, e nossa Amo­
rica toma a fórma que actualmente offerece.

As cavernas da Lagõa Santa e de Montes-Claros abundum
em ossadas de animaes extinctos, e de fórmas gigantescas,
segundo as observações do Dr. Lund, Spix e Martius (2).

Succedeu a época quatcrnaria,que reina até nossos dia :
os diluvias d'Europa, periodo flacial, creação do homem,
e diluvio genesíaco, formam as ultimas phases por que lcm
passado o nosso planeta.

Entre os mamiferos que nossos pais conlemplaralll,figu­
ram o elephas primigenius, tiyena splaea, Cilrvus muga­
ceras, e o megatherí um.

O megalherium em tempos coloniaes foí cncontrndo em
Prados por uns mineiros, e é conhecido em nosso musoo
nacional (3).

Posto isto afim que o leitor alheio á sciencia nos pos a
acompanhar, vamos agora estudar a Mantiqueira e o lla­
liaya.

(I) No Livramenlo, Turvo, e margens do Ayurlloca enconlra-se os
reslos vegelaes desla época sepultados nos campos.

(2) Entre estes casos figul'am muilos craneos humano; que o DI'.
Lund achou o typo mongolico. que é antiquissimo, e a semelhança do
denle com os das lUulllias do Egypto, donde conclue o DI'. LUlltl:
li Em tempo em que os primeiros raios da hisloria aiuda não tinham
penell'ado nos bOI'izonles do velho mlindo-já a America era povoada!. ...

O rlínamarquez Klée em lima obra relativa ao Diluvio Universal,
e mudança da obliquidade d'ecliplioa,suslenlando aexislencia d'AlIan­
lida, quer que o homem exi,lisse em America anle o diluvio, e na

,...i1llimas paginas de sua obra cita os trabalhos do Dr. Lund.

(O) Segunuo me cOIBla, outro na cachoeira de Paulo Alfonso.
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Lançtlndo··se os ~lhos para o mappa geographi o do
Imperia, veremos que toda a variação da co la mal'ilima
a meio-dia em direc.ção correspondem identic.as variaçõo
na cordilheit'a central. A desviação médin que a. co ta do
BrasilolTerece desde o cabo de S. Thomé fim a Cabo Fri
de 150 a 160· O a S, correspondem a di.'ecções ria eLTa
do i\Iar em Ubatuba e da Mantiqueira fim a Juquery.

Um breve estudo orogr.aphico basta pllra mosll'éll' a. uoiü
da ~Iantiqueira com ti corda Marilima por meio da Serra lia
Canlareira. De facto, perto de S..José do Pur'tlllybuna
acha-se esle contaclo com a coraa do Cubatiío.

Por conseguinte,o sy tema primitivo da C ['dilheira Con­
lwl existe em contacto com o primitivo da eITa do ~hl',

ficando o eixo granitico ao sul na direcçiío média ue '
lOOU ,

Em 1824 um tremor' de terra foi sentido no sul de Mina'
no Caxambú, e outro pontos; em 1861 um tremor de ter 1'(1

da corda do Paraty prolonga-se fim á cidade de Arêas, lte­
zunue e Queluz com muila inlen idade. Tiralluo-sc uma
rectado Cdxambú, A.'ôas e Paraty acha-se a zona rolconica
de 1824 a t861 como perpendicular ú direcção grílOiti ti ;

é esla observação concorde com aquellas de Humboldt,
queoei"xovolcanico é sempre perpendicularaogranitic.

Sublevada a Mantiqueira pelas causa pr'imíLivas que in­
lelLamente obraram á face do globo no me mo periodo d
granitos da cosla, houv.e uma ejaGulaçno eopiosa de of'Ígeto
dio"ilica, que por um violento esforço rompeu s 'umes da
Mantiqueira, formou os allivos m nle do centr'o do fLatiu) ii.

e na profundidade rio ab} mo traçou a mcd nha hrenha
do E.

Acau a yolcanica que dornin u no Caraça foi e~lill la no
lUe mo periodo com a causa volc3nica das immedia~.ões do
IlatiaJa, doix:ando lJesle Iugare 05 vestigios de uma lOe-
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donha cratera de 600 metros àe. profundidade com os ílan­
cos escarpados ou muito rapidos.

O periodo glacial ,observado em algu.l1s· pontos do Brasil
por Agassis foi 'intenso no Itatiaya a ponto de arrastar enor­
mes montões de rochas para o valle do Parahyba em um
raio de 2 leguas em recta,

Os agentes meteorologicos modificando o ltaLiaya pelo
llecurso de muitos seculos serão a Gausa da altul'a dos mon­
tos soIT1'er lima diminuição.,

Eis a tl1ese geologica que pretendemo sustentaI'.

1Y -.,
..." ..

Uma unifol'midade genl! e élbsoluta na direcção Ja Manti­
queii'i1, e seus ramaes a sul de Minas, é uma cousa que dá
nos olhos, porém a variação ua inclinação de uma mesma
camada seguindo uma direcção constante é um feito pro­
vado.

Parallelismo de camadas com manifestas perturbações a
partir dl~ um system~ pal'a outro é uma cousa que se vê na
camadas mineiras. M. Palasson, e Sassul'e achão oste pbe­
nomeno em Eut'Opa, e Humboldt cita um grande numero
de geognotas modernos muito versados em taes obsenrações,

Na Esco sia Bué foi o primeiro a notar taos cousas.
ma conclusão que parece legitima e verdadeira em

muitos casos, em vi ta do exposto, é que as camadas
superiores têm sido formadas depois da deslocação da
camadas inferiores, por causas differen tes e não continua
em toda provincia, e.m razão da supe.rposição de depo ito
minoracs primitivõs. Para dar-se explicação deste pbeno­
meno, e conhecer-se como os mantos de itaculuroito ~o

posteriores ao granito da Mi:lutiqueira. devemos coo ideréll'
r os deposi tos mineraes contiguos á M~ntiqueira, e Serra

Vertentes.
A I iut1r du Conceição da Ibitipoca fim a Baopendy.
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exleo ão cerca de211eguas nas bases da .\hntiqlleira, segue
uma zona schistosa ferruginosa alternada com a micachista,
onde se encontra os p~roxidos de ferro, de titao, de
maogaoez, alteroad~s com quartzit~s rozeos hyalomictos,
e com uma grés J1exlvel. Esta zona para 0 lauo da Manti­
queira succede em schistos cystallinos, tal como o gneiss :
os veios de granadas preciosas, Q ferro titanifero, carbonato
de ferro, vão bordando a face desta zona, que para os altos
da serra se transforma em granito genuino, tendo em sua
contextura interna os enxertos de granada e de rútillo ; e
curioso é na base do Papagaio achar-se o granito contendo
gl'al adas preciosas em prismas dq.decaedrio.s regulares, aLI
de fórma. rombllidal., pesandã q té' 4 onças.'

O terreno talcoso suecede-se após do schistoso para o
ceotro de Minas, mostrando muito de elis{hentl e melania
ferrugino-a a par ela grés para os lados da Mantiqueir-a ;
este terreno, muito commum no Baepenely, une-secam os
montes talcosos de S. Thomé, ou com a Serra Verde de
Lavras por montes de quartzito. O steatito da Serra Verde
tem para o Rio-Grande os terrenos de calcareos, que vào a
Serra Vertentes.

Na formaçào do itaculumito que domina em Ouro-Preto
achamos o steachisto ferruginoso elo Ouro-Branco como
passagem inferior das rochas superiorG , e achamos mais a
zona de calcareos do Barroso, do Dom Suecesso, e Arco,
como os limites que mejeam entre as duas cordilheira .

Quem viaja pelo Ouro-Branco nota na serra do mesmo
nome uma superposição caracteristica nas rochas de
sleachisto, com grande inclinação sobre o horizonte; con­
fronte isto com a Serra Verde em Lavras, notar-se-ba
direcção, e inclinações das roch1l.s como iuenticas. Porúm
11 rochas do Ouro-Branco succedem-sc ao itaculumilo, o as
de Layras não succedem a tal rocha? Será a obJ'eccão isto?. "
Nilo. Todo mundo conhece a sefl'a do Gavião, e de S.
Thome, onde o t~lco schistoso hranco, tahular, e c;om vcios
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d'oxido de ferro, rórma os monles os mais curiosos: o
quartzito ahi existe como em Ouro-Prelo; portanto IIS serras
de S. Thomé, e Luminarias, Verde, e Campe tre são com­
lemporaneas do Itaculumy, Boa-Morle, e Mata Corda.

Observe-se a baixa região do Ouro-Prelo fim a Santa
Barbara, e observe-·se a baixa região do sul de Minas desde
Christina fim a Ayuruoca, em contiguidade ás grandl's
serras; o que veremos? O quartzo homogeneo em abun­
dancia, permixto com a silex ao sul; ao passo que em
Ouro-Preto o quartzo chloritoso fórma grandes veios. ]\1

então sempre o quartzo o elemento dominante de todas as
formações antigas. Nola-se ainda em toda formação do
itaculumito a pedra calcarea em gráo crystallino ahi enxer­
tada; o que prova isto?

Que o gneiss,scbistos crystalinos, e outras rochas do Ouro­
Preto acharam, logo que elIas appareceram, a substancia
cüicarea já existente, que ellas envolveram, e absorveram,
devendo sua fórma crystallina a uma temperatura muito
elevaJa, e em começo de fusão, muito posteriq.r (la granito
central.

Considerando-se o soberbo ramal da Bocaina, vê-se
o granito azul com veios de quartzo hyalino, e com ame­
thislas como na serra do Desproposito. Mas em S. Benlo
do Sapucahi-mirim o diorito verde segne QS montes da
Candelaria, e o quartzo emprcl na base. Em '1859 com meu
amigo Dr. Pereira de Magalhães, distincto Mineiro que
rouba o seu tempo de clinica para estudos da natUI'CZiI,
e geographicos, observámos com a bussola á mão, e com
o baromelro di(lnte dus olbos, a zona espantosa de quartzo
que, partindo do Pouso-Alto, vai para oeste fim a Santa
Catharina, e morro do Balaio.

Comparando-se a prodigiosa altura do ramal do Itatiaya
r para o Papagaio com os picos da Mantiqueira fim a

Barbacena, acha-se a ramificaç50 do Itatiaya mais elevada,
e com quarlzo nas ba e .
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Na serra de Santo Antonio na base do Itatiaya ha
contrario ao eixo granitico tuna erupção I'Ochosa, com­
po ta ele um amds de feldespatho amphibolico quartzo,
ferro. ·0 llanco septentrional do [taliaya a 2 leguas das
Agulhas Negras acha-se um cone rochoso desta consti­
tuição: contextura do verdadeiru granito (quartzo, felde~pa­
tho, e mica) no apice montanhoso, e na base, submergindo
para a terra, o ampbibole e feldespatho compacto. A deslo­
cação das camadas que seguem os flancos escarpados, a
continuidade de rasgos e brenhas a par da desordem dos
ory taes de rOGhas, como que se a terra fosse revolvida,
tudo prova uma revolução d'origem igoea'na büse da serra.

Estes feitos juntos com a inclinação cliveI' a e variavel
que as camadas mineiras o[erecem, provão continuas revo­
luções de uma acção mais ou menos intensa se~uindo

diversas localidades.
E' então depois do periodo granitico que o diorito

rompendo para oeste por meio de uma ejaculação dima­
nada do centro do globo, rompeu, em virtude de um
riolento esforço, a crosta solida da Mantiqueira, e formou
05 altos cabeços, e pincaros do I1atiaya.

Vê-se que a acção dioritica foi intensa, e a ella attribue-se
o primeiro relevo curioso dos' montes e profundos córtes
que ahi e nota nos altos. Assim mais, a medonha brenha
para SE foi causada pelo estufamento lateral dos flancos
da sena por duas ondas internas,que vieram morrer no alto
do lta tiaya.

Ofedelpatho das rochas tem o aspecto lamellar, e um
certo brilho semelhante ao de aço polido; entabula-se
na ~ocba em prismas. rectangulares de modo a formar um
conglomer.ado aspero ao tocar. Encontra-se nas varzeas
certas rochas desfazediças, isto é, podem ser pulverisadas
em gl'àos por pequeno esforço; uas molleculas consli-

8
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tuintes 'até a meduUa não têm muita cohesã@. Não podemos
atlribuir isto aos agentes meteorologiccs, porque Ie'Vada
II rooha a uma forja nós imitam'os ao vivo a cÔr actual,
e da-se-Ihes pelo fogo o poder de desaggregar as molleculas.

O peso especifico da rocha é de 2,79 cal'culado na
pr~ssào bal'Omelrica de 711 m3 a temperatura d€ 18°. ~m­

fim acha-se a sul uma cam~da de silex compaola na base
dos montes, que se intercala 'com o diorito, e bem assim
pequenos traços ~e peroxido ne titaFl, e muitos compostos
de ferro.

V

:A. causa volcanica antiga foi a que mais modificou a face
do ItaliaJ'l(l, deixando sobl'esabir uma cmteril a 1 legua
a léste do centro do ponto mais al-to.

Esta cratera" lateral á Mantiqueira, seguincto seu escar­
pamento, é uma cratera de fórma cOBica rasgada para léstll,
ponto onde as lavas escorificavam-se de modo a mos­
trar um beiço semielliptico com os flancos muito ingremes,
na altura cerca de 600 metros, tendo o dia metro da base
1/3 do ele altura, que póde regula·r 'em 900 metros.

Os terrenos deslocados do Rio-Preto, e o de transporte
do Perapotinga, deixam ver as antigas lay'!s um tanto morli­
ficadas, e é clesta cratera sem actividade {Jue resultou urna
rocba tympanica., porphiroida, <1{UC sÔa como um sino de
campanario, cuja rocha existe na fazenda do Lambary de
Rezende.

Esta cratera esteve em acção durante o tempo que fume­
gava a do Caraça. Segundo obser-va Saint Hilaire foi o Ca­
raça tão horri\"C1 como o volcão de S. Vicente.

Esta boca ignovoma obl'Ou Iatel'al menta á serra e ero
diversas fOl'l1alhas pequenas, pontos depressos e afunilados
do alto do Perapetinga.

O eixo volcanico de 1861, identico /la de 182~, tem por
centro esto ponto volcanico. A presença do enxofre c de
pyrites de ferro, carbonato de ferro, a oeste'do Itatiaya fim



i1 'Baependy, onde o sulphato de ferro é abundaute, tudo
concorre para provar a volcanidade destes lugares.

Demais em Caldas vê-s~ a3 fonles ~hermaes e athermaes
na base do Itatiaya ; confl'ontando estes feilos com a abun­
dllncia de mineraes diversos no centro da terra, vemos que
os agentes chimicos podem deseu vol ver a electricidade
subterranea, e as correnles de gaz jogando pelo seio da
lena e outras causas pb~Tsir.as darem origem á concus­
são violenta do.solo, o que scientificamente é provave!.

VI

Anterior ao periodo da existencia humana sobre o globo
teve lugal' o periodo glacial, que aniquilou muibs especies
de animaes. Como é que a terr~ traçando uma ol'bita em
torno do sol e mais quenle outr'ora apre entou tal pheno­
meno espantoso ?l.. A scieneia boje conbece os vestigios
des a calaslrophe, mlS não tem podido achaI' a incognita
geologica, Parece um mysterio l..

Ocerto é que no. 50 campos, montes, e valles de Minas
vergaram-se ao peso de polentes camadas de gelo, e nesse
periodo fatal pereceu o grande megatherium de Prados, e
os animaes do periodo plioceno.

E' nesta causa que depar~\Iuos uma grande modificação
no Itatiaya central, e nJ. gmnde accumulação de rochas nos
"aUes, e formação do bello relevo e ar~hill'ctura curiosa.

Quem tem visto o p:lOorama do jJ.{er de Glace· do i\fonte
Branco, a fórma pyramidal das geleiras, vai na face das
Agulhas Negras [Ipontar o'> mesmos phenomenos.

As ruínas dô vaUe de GaLd'lO não têm mais de roc.has cri­
"auas sobre a terra como no Italiayü ; e ao gelo antigo' so
deve isto. -

No Campo-Bello vê-'>e monLões e montões de rochas com
fi superflcie li n e originarias do Itatiaya, ['ochedos. tão
enormes ahi figuram que julga-se impossivel a sua quéda
em um raie de 21eguas; e como explicar estas rochas ~rra-
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licas pela margem do Parahyba? Certamente que remon­
tando-se ao perio(1o glacial. ao movimento, e força, in­
ten os das geleira" nós uecifrarenios a questão.

O que succede actualmente no Alpes, Andes e Himalaia
respeito ao gelo teI' um movimento' do. transporte levando
consigo muitas rochas, assim outr'ora suc?tldeu no lLatiaya.

VII

Na parte meteorologica mostrámos como estes lugares al­
trahem poderosamente a electricidade, e que esta continua­
mente circula na alma pilem des,las regiões, eUa determina
a decomposiç~s, e novas combinações sobre a rocha.
As YaTiações de temperalUía, o ar, o gaz atmospherico, (l

t
seccura, e muita humidade, obrào forlemente sobre os mi-
ueraes das rochas em modificando seus traços exteriore .

As infiltrações das aguas originari.as das chuvas, e elo gelo
em uma ter~a parte do anno, emfim às causjl.s meteol'ologica,
são os agente promptos e..enet'gicos para a degradação e de
composição lenta do llatiaya.

Os picos mais elevados destes lugares, expostos contiua­
mente á violencia destes ólgentes diversos, são balidos de
todos os lados como os recifes do oceano,

A violencia é tal que nós já expuzemos os elYeilos
horriveis das trombas atmosphericas, que arrasaram um lado
da serra. Portanto, sendo os muntes compostos de agulha
onele o fe1de patho domina fortemente, segue-so que o
[[aliaya daqui a muitos seculos apresentará nolavel diminui­
ção em sua alLitude; e que seus vanes serão compostos de
arêas estereis em espessas camadas.'

Tal é a descripção scí'entifica que damos dos montes mai
soberbos do Brasil, que gozam de grande importancia cm
'no a geographia,geologia, meteorologia e physica do glopo.

Dr. J. F·ranklin lI!assena.
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